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LAS ZQflAS FRAÜCAS 

LOS PARTIDOS DE TURNO ZOZOBRAN 

B l p l e i to d e te z o n a s f r a n c a s , c o n d u c i - { 

éo p o r el G o b i e r n o con u n a t o r p e z a á t o 

d a s luces s in s e m e j a n t e , se v a e n r e d a n d o 

p e l i g r o s a m e n t e . 

E l S r . D a t o , fiel á KH s i s t e m a d e s o s l a y a r 

l a s cues t iones , a f i rmó q u e el GolMemo -no 

h a b í a p r o h i b i d o l a A s a m b l e a d e V a l l a d o -

i id , y s o l a m e n t e s u p l i c a r a al g o b e r n a d o r 

d e l a c a p i t a l c a s t e l l a n a q u e r o g a s e á los 

d i p u t a d o s :vialisoletanos des i s t i e sen ellos d e 

eelesbrarla. 
C r e y ó as í c o n j u r a r l a t o r m e n t a , y l a h a 

«ijssti^do i n a . ' o n o s a . P o r q u e l a D i p u t a -
c i ó r r>ro\ni m i^ V a l l a d o l i d , e n t e r a d a d e 
Isii í r ^ ' e s d"' efior p r e s i d e n t e de l Con-
fp-)o, (jui-^o >.ihp-^ de l S r . C o n d e s i p o d í a n 
<i n o rf^unij" ("I cli^tinitiva el m a g n o C o m i 
dió p rov - r-t« V , ' con es te m o t i v o se h a n 
'heth-i públsr >• •! h a n a d q u i r i d o c á r a c t e -
1' & df t (.i"l< / < ' P l ' . b i t ab le , l a d e b i l i d a d de l 
'(•!<• d^l (L 'b r >*•* s u f a l t a d e eonsecuen-
f n i vji iinK- jiid ' • ác rupu los idad e n l a x-e-
l'nvm fh ' o OÍ \ i -r 'do. 

I i í>({i-<j i¡ Jas r e g i o n e s ce i ' ea l i s tas , 
'«jt!5:"n!.;in" a t r d e C a s t i l l a y E x t r e m a -
' b i i ' í v p t o - i j í ' m e n t e l a J u s t a indigíxa-
i ' f i^ , 'Y,', ¡ qne e n d i c h a s c o m a r c a s 
' ' • ' f - \ t ' ' . 'i^'" •-' '3. u n i v e r s a l de d e f e n d e r 
Vî  ">- p ' o iii(( ^i'-ics q u e á t o d a s a n i m a . 

V(i pii i i j / , tUiíos e l p r t í b l e m a d e l a s zo-
iifif. '*Cr]Tir'j.5 p . ' t o c r eemos q u e as i s te l a 
rJ70i i ,S ' ' )s ( " ip inados p r o v i n c i a l e s , á l as 
í r . t i f i a d e ' PLorinmicas y á los pe r iód i cos 
( -,1 'Lro-2 (Nt . d u e ñ o s , a r a g o n e s e s y n a -
' i rT ios PoMji cons t i t u j ' e u n a t r o p e l l o i n -
t 31 ¡loable b^ p r j h i b i c i ó n d e l a Asatmblea , 
>' el-ii la r-] c i d u q u e á r e g i o n e s t a n s u f r i 
d a - q u e h^^' cnll >lo t a n t o , q u e se h a n c u r -
\«'i!o b j ¡o el i>e-o d e t a n t a s omis iones y 
' \Kk>., q u e V b 1 t o l e r a d o t o d o , se les 
c^^orS> pTD' i ' ti ^ 1 pi 'o , y l u c h e n p o r s u s 
" ' í"^'» ^ } i , ^-"-jcb.n s u vidrí u n a vez <"¡u ; 

p u e d e ser ' m á s lógico, y mjereeie n u e s t n í 
m á s entusiasta, apíauíso. 

Ah'ora esperemos la ¡respuesta •del Gio-
biermo, á ver s i Cg tam. lógica ." 

Y el señor presidente del Consejo de mi
nistros nos di jo ayer , acerca de este a sun to : 

''Yo he dicho, ó insisto nuevamente en ello, 
que no hubo acto político ninguno, porque 
bastó la ia-dicaeion dal Sr. Sánctiez Guerra al 
gobernador de Valladolid, y la de ést€ al p re 
sidente de la Ditgiitación provincial , p a r a quí 
se desistiese de la celebración de la Asam
blea, pero que el criterio del Gobierno era 
contrar io á la reunión, y do haberse insirti-
do, solicitando el permiso, el Gobierno lo hu
biese denegado. Pero no se llagó á este extre
mo. Bastó sólo la inditacióa amistosa p a r a que 

reiEos una paz agónica, porque no quereriios i íuese a tendida , ' ' 

( .p^o 
( «ro C 

i . e ' 1 
^ i r 

n m e n F r a n -
<iu] 'H v,-,i yqii í auta í roi i i s -

BJUS leguu^f i~ •' u i cuos jtuJi'iOiHi.'d eon-
.1 Ca^dMifií. ~\)U, y?i ¡o h-mo^' d i cho , an-

^;as de p r o , - , p n i r , s a v i a q u e s u b e e m n u -
.i.indostí oo r Iñs \ c n a s del cu«i""'o .-.ocial y 
r r v i e r t a e n a c t i v i d a d e s v i ta les , a n h e l o do 
í ^ w ^ l i n a r lo- ^ní'-^reses d e l o s d e m á s con 
b s pí-opio^ 

P o r i o mi s ino q u e s i e m p r e h e m o s e s t a d o 
é e p a r t e d e í a s j u s t a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
ea ta la i í aS (j s e g u i m o s e s t a n d o ) , mo p o d e 
mos, h o y d e j a r . d e c o m b a t i r e n p r o d e l a s 
©omareas c e r e a l i s t a s . q u e se re,suelv8n á ac
t u a r , á rom¡per c o n t r a e l c e n t r a l i s m o asfi-
x i a d o r y l a a b s u r d a nivelaeiór!. d e l o q u e 
n a t u r a l m e n t e n o debe , no. s u f r e mive larse . 

Para.cios4<'>tros e s t e ebuUi r , l e jos d e p r e 
s a g i a r rflales, a n u n c i a b i e n e s ; es el p u l s o 

.qme e c h a b a d e nxenos .D. F r a n c i s c o S i ive la , 
es l a c i u d a d a n í a q u e p r e c o n i z a M a u r a , es 
i® n e g a c i ó n d e l a p a z s e p i d c r a i . q u e a n a t e -
Hi-atiza C a m b ó . L a u n i d a d n a c i o n a l es 
» í á s f u e r t e , q u e t o d a s l a s diverg.eQcias y 
a n t a g o n i s m o s económicos , y flotará s o b r e 
el los. ' 

V a r i o s d i p u t a d o s y s e n a d o r e s h a n dec l a 
r a d o y a q u e e n l a c u e s t i ó n d e l a s z o n a s 
f r a n c a s , s i l o s ijefes d e su.s p a r t i d o s n o les 
p e r o i i t e i i p e l e a r p o r s u s r e g i o n e s , b a t a l l a -

• r á n p o r é s tas s i n el p e r m i s o d e aqué l lo s . 
• j N o es festo el p r i n c i p i o d e l a r e c o n s t i t u 
c i ó n ' d é / E s p a ñ a f P o r q u e e s to -equivale á 
q u e los d i p u t a d t f s y s e n a d o r e s r e p r e s e n t e n 

- é- los puefoios, a l p a í s , e n vez d e r e p r e s e n 
t a r á los c a c i q u e s , á los jefes" d e g r u p o , 
á los d i r e c t o r e s d e p a r t i d o , á D a t o ,ó' á 
R o m a n o n e s . A s í d e b i ó s e r s i e m p r e . A s í 
n o h a s ido n o n e a . Y s i con. ocas ión d e l a s 
zonas f r a n c a s comenzase á s e r a s í , | q u é 
m a y o r f r u t o ? 

i:Los p a r ü d o s ! ¡ Q u é f a t a l i d a d ! ¡ Q u é 
• i o T n o r á l í d a d ! i L o s p a r t i d o s d e t u m o , orga,-

• n i z a d o s p a r a u s u f r u c t u a r a l t e r n a t i v a m e n 
t e el. p r e s u p u e s t o y g o b e r n a r p a r a e l los 
m i s m o s ..y . c o n t r a E s p a ñ a ! 

N o b i e n h a p r e n d i d o l a l l a m a d e u n 

' p rob lema Yitai , v e r d a d e r a m e n t e n a c i o n a l , 
, «í caduco, a r m a t o s t e y t i n g l a d o d e l a f a r s a 
• po l í t i c a se c u a r t e a , t i e m b l a sdb re s u s ea r -
eomidos p i l a r a s y a m e n a z a r u i n a . . . 

.á.sist-8 l a r azón y l a j u s t i c i a á l a s D i p n -
, t a c i o n e s c e r e a l i s t a s ; m a s e n t o d o caso, 

c u a n d o les f a l t a se , si m a t a b a n l a i m p o s 
t u r a y la e x p l o t a c i ó n v i g e n t e , ¿ n o s e r í a 

, fos.i de r e p e t i r e l l i t ú r g i c o : ¡ Oh , fe l ix c u l 
pa ! . . . ! 

ser los sepultureros de E s p a ñ a . " 
El Mundo, de Madrid, viene publicando 

•estos días declaraciones de vanos personajes 
políticos que repí'esentan á Castilla en Cor-
•tcs-. 

E ! señor viaconde de Eza dijo cpie el p ro -
yccto de zonas, tal y como viene redactado, 
es al tamente lesivo p a r a los intereses agríco
las y hasta p a r a los intereses ind-us t r ia te ; y 
respecto á la prohibición de la Asamblea de 
Valladolid, se reservó el contastar por desco-
¡aocer las razones qne el Gobierno haya tenido 
pa ra adopta-r tal resolución. 

Don Amas Sah 'ador manifestó que los Go
biernos, tanto liberalffi como conservadores, 
gobiernan con la opinión .pública, y p a r a eo-
noperla hay que dejarU en completa liber
tad, con t an ta nsás razón, cnanto que ei asun
to de la-s zoriRS nentrales no fue ja-más pro
grama de partido, y, por tanto , ni los jefes 
pueden imponer disciplina ipolítica, ni los 
aouadillados están en el deber de obedecerla; 
que bubiei.'.i sido mejor no t rae r á discusión 
eue.stiones de tai í ta .gravedad, cansa de divi-
sióa eu las provincias, y que lo heeho por el 
Sr . Sánchez Guerra fué un acto de torpeza. 

E l d iputado p o r Palencia y director de 
Oliras •náblieas, D. Abilio Calderón, declai'ó 
que, á sa juicio, por la .manera en que fué 
eiogida la Comisión 'que entiende en el estu
dio d-8Í proyecto, y las personas que la com
ponen, los intereses de Castilla no tienen nada 
que temer; y respecto á la suspensión de 1»¡ 
Asamblea de Diputaciones, cree que están 
ofuscado.? los que puedan su'poner la más li
gera molestia p a r a las Diputaciones caste-
lkna.5 en la determinación del ministro de la 
Gobernación. 

E l ex minisíro Sr. ü r z á i s dijo que las zo
nas serán buenas ó malas según el uso que do 
ellas se haga ; que es lameníabíe que las D i 
putaciones sean más políticas que administra
tivas, y que- no entiende por qué se ha entor
pecido nn comioio, en el que pudo haber te 
nido sentida y razonada exgresióa una opi
nión determinada. 

£ 1 mii'i&tia üi- f lacje-da, conde de Bnga-
' lal , manifestó cjue cíec injustificada la aiar^ i •^'^™^^<'^ 
u'), pjxiducida os-toa días en unas y ot ras re - j 
r loues; que el Gobierno, como dijo á sti de 

Be Ka celebrado, con gísQ con-eurrereía de 
montañeses y absoluta tranquil idad, e,l zi>eo 
H a d -de la Garbia. 

lEB vapor Canalejas - ha ¿«sanbareado su 
carga. 

De Tettsáai. 

E n Kud ia Quitzam se lia celebrado la ro-
m e n a de Sidi-bn-Hayel, á la que han ,^^.j'-tido 

áidente de la Ditpiítación provinei-ai, p a r a que | cinco mías de la mehalla jerifiana y numero-
" • • sos grupos de kabil'eños de Beni-Maadam, 

Moquedasen, .Yarguitz , Busemblal y otros 
pueblos de la derecha del Mar t ín , confrater
nizando en patr iarcales feístejos con o-uKtros 
askai is de la ciudad. 

A la -romería fueron moros notables con 
el bajJ. SJ di-Torres y una gran masa indíge-
j a , eKjLbfiido también bnen nómero de ofi-
c'ile^, b> Jados y habitantes españoles de Te-

Î A GUERRA EUROPEA 

UN RECUERDO 

AI Sr. GaaUazo, ministro de Hacienda— ' 
rededor del 93 ó 94—, le formularon las Di
putaciones castellanas un-a, petición relaciona
da coíi la forma de los déreAos arancel.i i . )s 
sobre los tr igos, petición que fué p r e w d i d a 
de important-es actos ipúblicos, en los que J O 
sólo se trat-üiba de justificar la pretensión de 
los tr igueros, sino que se dirigían las mayoi e.-. 
censuras al Gobierno, opuesto á aceptai di
chas aspiraciones. 

Entonces, el actual director de Obras pií-
blicas, D . Abilio Calderón, organizó i'ia 
AsamMea, que se celebró en Palencia, de I odtte 
las Diputaciones tastelianas, 

tuán, s n que su presencia despertase el me-
ne ' i-pfe'ci entre los indígenas, cuya cofradía 
de Hamaehas , ejecutó entre la nialti íud sus 
cruentas prácticas religiosas.-

CONSEJO ¡NISTROS 

LOS ALUDOS PROGRESüN EN FRJiNCffl 

A l a e n t r a d a . 

A las cinco de la ta rde se celebró ayer en 
id, Pres deneia el anunciado Consejo de mi-
m«íio=. 

_ _ E ' ministro de la Gobernación dijo al en-

El 'Sr." Gamazo, ministro de Hacienda con i t r a r que llevaba los datos olitiaies de la elee-
e' Sr. Sagasta, no sólo autorizó aquella Asam- \ « ó a en Betanzos, que daban el t r iunfo ai se-
blea, sino que autorizó que los representan- »' ' i C-a\. l .aa t i , p u e s aunque los datos ao eran 
tes dle l a s D-iicutaeiones, a í venir después ^om. Jetos, no deben las secciones que fal tan 
á Madrid , se reunieran en mía de las 5ef la l íe-di el resultado que hasta a.hora ar ro ja , 
clones del Congreso, donde llegaron á hjcei '̂ '̂'JJ \oíoo en favor del Sr. Ca-valcanti-contra 
nianifestaeioneg ta.n ruidosas de desagi<i Jo , ̂ - - ' * "̂ ^̂  ^ ' ' -López . 
contra-ei G-obierno, que la Comisión de légi ¡ E l de Gracia y Just icia llevaba la pro\dsion 
men interior de la Cámara se vio obLffi^i de ia^ v i ran tes e-xistentes en el Cuerpo de Pe -
á prohibir la celebración de nuevas reunió- ' f lf", j ^ car ias expedientes de ^suministro de 
nes en el Conareso. p ' v e i e j á los presidios. Aniuició que propon-

Los representaiítas east'ellanos t r as lad i iou id- í la ñ au> (••ompaiieros la adopción de «Iguns 

entonces sas reu-clones á 1» Diputación p í o - i ¡̂  ̂ "^jd.^ ieiaeioiía-ias con este asunto, en pre-
viucial de Madrid, donde fueron presididos ^ ^ii*» <íe la dificultad que p a r a la adquísi-
por el Sr. España , sin que el ministro le Uieii de •viveros pueda suponer el enoareci 

político del Sr . Sánchez Guc- l u i e y ^ de las subsistencias. Asimi-smo plan 

Tado sigue igual. Los franceses conii- \ 
vúán dando ctientade contraataques que 
han sido pechazados en varios punios de 
¡a^ línea• y d^e.haberse afjoderadode 5 0 0 
metros de trincheras germanas al Noro
este-dé- SoissonSf.y de otros 2 0 0 metros 
ol Norte de Perthes. 

Al Norte de Beausejour se libró un 
combate eticaravisado, en el que los galos 
consiguieron recJmzar • las acometidas de 
los teutones, que ' pretendiam,- recuperar 
un fortín que perdieron el' día anterior: 

También, los rusos dicen que han re
chazado los repetidos ataques de las tro
pas del Kaiser'en la región: de Wohely, 
al Norte'de Suhckay cerca de Doláwata. 
. .En cambio, los austríacos refieren que 
rechazaron á los moscovitas, giis intenta-
han pasar el rio Nido,. - . *".- •"̂ ' 

- ' i—0™=a ' - - " ^^ 

Las bonihas arrojadas por los aviones 

alemanes en Malo-les-Bains riiataren á 

cinco hombres. El aeroplano cayó en po

der de los franceses. Uno de los, aviadores 

resultó muerto y el otro herido. ; 

A Gibraltar .ha llegado el crucero in 

l J o n « d e segundji . f o r m a c i ó n , e n c«1um. 
r a s a p r e t a d a s . .\m.l)os f u e r o n b r i l l a u í i -
m g n t e r&ohazados, c ínipaudo á los a l e m a 
n e s e n o r m e s b a j a s . 

. ; E - n . A r g o n a sólo se pued( ;n señalHi" rd.-
g u n o s e n c u e n t r o s -¡obre d i s t i n t o s p imro ' í 
d e l f r e n t e , q u é Lia. >.i;io trJHTitenido i n 
t a c t o , i 

E n t r e el M o s a y el '.Mo&ela, nada, par-,-
t i c u l a r q u e . régistr .Tr. 

E n los Vdsgos h a ca ído u n a a b u i r l a n -
te n e v a d a . S e s e ñ a l a q u e a l g u n o s cb«s' '« 
a l e m a n e s . a l c a n z a r o n o y c r e l v ie io T l i a n n 
y d a .cota mim'. 4 2 5 . " 

LAC0NTÉSTAClQr^4 
.:,:dE INGLATERRA 

g«vlc!g_Jel^ráí<ct« .' ' 
• LüND]í::« 1 1 . 

' Y a se l ia d a d o á coníj'',-r l;i. con les ia -

Haoienda, jefe 
r ra , ni a-anel Gobierno, coartaran en lo i '> 
.mínimo la libertad de las Diputaciones CM— 

m ASAMBLEA DE VALUDOIID 

F u é preguntado el Sr. Dato si al fin se 
celebraría en Valladolid la prohibida Asam
blea de las D i p u t a c i ó n ^ easteiíanas. 

A ello contestó: 
'No ha habido ta l prohibición. Se lia ÍHT 

glés I n v e n c i b l e , f se espera^n otros 'tres 
tejida la cuestión de arb i t rar recursos p a r a l m&s, para reparar l-as giaves averi-as que 

sufrieron en d comióte con. los .buques t e i m m i i la iglesia de Meltlla. 
E l de Marina llevaba un expediente sobre i olemaMes en las costas de Chile. 

adquisición de m-sterial de drag'ado p a r a La 
Carraca . -

E l de la Guerra, otro de indulto de la .pena 
de muerte impuesta por un Consejo de gue-
r a r á un soldado del Ejérci to de África. E s 
peraba que el acuerdo del Consejo se deci
diera favorablemente al sentenciado. 

E l de Instrucción pública iba á proponer terpríetado eon, error la acti tud del Gobierno. 
Es te sólo hizo una indicación' part icular , en i al Consejo un proyecto de Museo de Ar te Mo
la qme hacía constar su criterio opuesto á la i derno, después de lo eual t r a t a r í a de que se 
•elebiTíición del ai-ío. pero .'"in cnr.^cter j roKi 
>.sit''''o-); esto bastí' 

Turquía, ha aceptado tamMén la pro-, 
puesta del Papa, acerea' del mmMo de pr-i-
doneros de- guerra isútiUs para tomar las 
crnias, ' " " • • • ; 

c d e b r i r a con carácter nacional la Ex-'O'^icióu 
p a r a la suspensión de la da P i n t u r a y Escultura, ya que las actuales 

circunstancias de E u r o p a no consienten que 

OTRAS NOTfCíAS sea^rnternaciona 

TAIBIEN SE AOHIEñE 
EL SULTÁN DE TOiQyiA 

bido tiempo el Sr. Uato, no h.ice del p i 'o - ' „, 
V, 

A A como stsu'-O que los " r̂<"-. 
Alcalá Zamora interveiidcái: 

V'-'i ii> i-uc-íji^ii 'u! I-I.!'', lere; ono oe-cu u n a ' , i ' T , • ' i ^ » - • - . , 
-' . ' , - . j I oatc sobre- la-s-usijcnsion de la Asan.b ea, uc dad'-'s 
d'SLU-ion a,:!ip.ui, se.eud y dc-ap&.ionaáa, y ¡ va l ladol id . 

Ei de flacienda, po r últ imo, Ilevíba la dis-
yi l lanne- triburión de fondos pa ra el ftes y otros ex-

de- pediente=! sobi'e fijación de capital de Soeie-

A S u l + í u ' 

tjuc £1 en la dincusióa ourgicran ascLsiones ó 
agrias contiendas, el Gobierno vería s i debían 
oontiniiar ó no. , 

E l vicepresidente del Congreso, Sr . A p a 
ricio, en una interviii eon un redactor á& El 
Norte de Castilla, de Valladolid, declaré' que 
el .proyecto le 'parece gravísimo p a r a las p ro 
vincias cerealistas y p a r a la industr ia del in
terior, y no cree que repor te grandes venta
j a s á los catalanes. 

" H e observado—^añadió—^gran moderación 
en las opiniones que se venían a-pnntando en 
las eonferea-eias dadas en el-Ateneo-de VaiMa-
dolid, algunas - no Sjdversás al proyecto pues- , o 
lo á información; y eomo-entre las Diputacio- * t„ „ j ^ i„-.,„„c;„„,„ j i,- *« j > 

., j , ,' . 1 - o i A l a s once fie l a m a ñ a n a d e h o y t e n d r á 
nes -citadas aa-y algunas, como la Ue ban tan- , •-, . , . -, n -««- i- -• -»«•• 

•̂  ' - - I l u g a r e n l a i g l e s i a d.e s a n M a r t i n l a M i s a 

E l vizconde de Araaya, d iputado po r Tru -
jillo, ha declarado que .antes que votar el p ro 
yecto de zonas renunciará á su acta de dipu
tado. 

Según par t ic ipa el gobernador de Val lado. 
lid al ministro de la Goberíiaeión, ha sido de
nunciado el ipcriódieo de aquella capital La 
Revista Mercantil, por prablicar un artículo 
ir-titnlado " L a s • zonas n c ú t r a t e , impuestas 

I p o r la fuerza" . 

POFEL ALIVirDE CáSIlLll 

dér, ipartidarias en . principio de las zonas 
francas, esperaba yo. qne la cuestión se . es
tudiar ía eon imparcialidad y - s in apasiona
miento, y que la información resultaría útil 
p a r a la Comisión. Tanto lo esperaba, qne yo 
mismo pensaba si tendría- medio de asistir á 
la reunión p a r a escachar y fo rmar ' juicio sin 
ser' Motado, conservando, elaro es, el incógni
to á que mi posición en la Comisión, me obli
gaba. 

iCuando los Sres. Alba*-,' vizconde de Eza y 
yo, solicitamos del gresidente del Consejo la 
entrada de un dipr.tado castellano en la Co
misión que había de dictaminar el proyecto 
d e - l e y - d e crédito agrícola y de ferrocarriles 
secmidários y estratégicos, y el Sr. Dato 'JOS 
dijo • qce el Gobierno pensaba presentar un^ 
(proyecto general de antorizaciones, en cb que 
irían • comprendidos, entre oti'os varios, esos 
puntos pr incipales : crédito agrícola,, construc
ción de ferrocarriles secundarios y «i tratégi-
eos y zonas fra-nca-s. Aquellos do? han sido 
om-itidos ó diferidos, y yo creo que los dipu
tados cerealistas, cuya reunión en un centro 
pa.rtamentario a.gríeola, sin distinción de par 
tidos, está haciendo tcneJia falta, haremos bien 
6,1 pedir la siiimltaneidad de discusión de 
esos proyectos con el de zonas neutrales, so-

d e a n i v e r s a r i o q u e l a R e d a c c i ó n d e E L 
D E B A T E o f rece á Dios, e n s u f r a g i o de l a l m a 
d e l q u e f u é n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o , 
d o c t o r D . J o s é M a r í a C a s t i l l a y G a r r o t e , 
i ? . Asch-am{<i. s. g. h . ) . 

Suplicatt t ios á n u e s t r o s a m i g o s y l e c t o 
r e s la a s i s t e n c i a á d i c h o a c t o . 

ESPAÑA EM AFEICA 
" S e r v l c i o j g ^ r á f i c o ,__ 

ÍMKÍJLLA 1 1 . 

L a s fuerzas indígenas. r,poyí.,dift& por otras 
ide nuestro Ejérc i to , ocupaion ayer, á las 
siete de la mañana , dos nuevas , posiciones, 
l lamadas Bu-Ha :a r en y Ben-Aiad, si tuadas 
ambas sobre el río Ker t , y desde las cuales 
se do-mina toda la l lanura de M'Ta-ka. 

Los kabileñps enemigos opusieron alguna 
resistencia y t irotearon á nuest ias fuei'zas. 

Después, . divisaron el Cuarte l , gene; al y te 
tirotearon también, en el mom.cnto .que el ge
neral Jo rdana ac-ababa de almorzar, con su 
Estado Mayoi 

Kpsotros tuvimos en: la jorna-i» de ante-
bre todo.el de ferrocarriles, porque sa.bido es ' ayer dcK heüdos graves, que fueron : don 
que si la cuestión ele tr.sns'coríes tiene p p r a ; Adolfo Gafi.ss, teniente de la octava náa de 
la agricul tura capital importancia., la t endrá | Policía indígena, y D. Raimiro Cortés,, sub-
vital • p a r a cerealistas é iridnstri les del in te- í oficiar del t abor ; tm policía, muerto y diez 
rior, si las zona.s francas-l legasen á ser un r hesidos. 
liét 

BÜSCWBO ÜHA ACLAMOÓN 
i También resnitaron heridos Francisco • Can-
j tero, Eugenio García Galán y Manuel Rañón 
! Iñiguez, los tres soldados de Ingenieros. 
I É l enemigo tnvo~ bajas muy importantás . 

lai'.jeia'- á los efectos conl.ibu+ixos. 

A l a sa l ida . 

Terminó la reunión cerca de las nueve de 
la noche. 

El Sr. Dato dio la referencia de lo ocurrido 
en ella. 
. "Según sus manifestaeionK, quedó acordada 

la distribución de, fondos del mes. 
Se acordó también el indalto del soldado 

de África José Par ís , condenado á la, úl t ima 
pena .por delito de desobediencia en actos 
del ser\'icio. 

Un proyecto de decreto sobre la forma de 
proveer las vacantes de auxiliares del Cuer
po de Penales. 

Aprobóse taimbién l a forma de verífíear el 
pago de uno de los plaüos del monumento 
al centenario de las Cortes de Cádiz. 

Se aprobaron asimismo varios e x p e d i e n t a 
delAIini-sterio de Marina, y otro del Ministe
rio de Fomento, autorizando los gastos del 
pantano de Guadaleacín. 

E l marqués de Lema dio cuenta de las no
ticias del exterior, y el conde de Es teban Co-
Uantes de sus propósitos de crear un P a t r o 
nato p a r a el Museo de Ar te iiíoderno, en 
igual forma que el que viene funcionando 
p a r a el Museo de P in tu ras del P rado . 

El general Eehagüe siguió dando cuenta 
á sus compañeros de sus t rebajos relaciona
dos en las reformas militares. 

El Sr. Ugar te expuso ampliamente los de
talles contenidos en el expediente de eoneitr-
so para- la pavi-mentación de iMadrid, sen--lan
do t-ortns las incidencias, tales como dictárñe-
nes técnicos, alega-cioBes, -escritos, etc.,- p re -
.sentadcys por las dos entidndes concursantes. 

'Como el asíinto es bastante complejo,, no se 
pudo nlt imar el estadio del expediente, .por lo 
que se convino, en. que el na-iéreoles. á las ein-
eo y media de la tarde, se reunirá otro Con
sejo r a r a continuar t ra tando la expresada 
Cuestión V dos'^-acba-r otros expedientes. 

U-n periodista p r egun tó . al jefe del Gabi-
iitite si el CoTi'íeio se había oeuj;a-clo de noro-
bra.mientos de alto persori!»!. y cná-ndo se lle
varían 1os decretos ñ ]a. firmn Regia. E l se
ñor P a t o contestó que nada de ello se hab.'a 
t ra tado, y lanLinció qne bov firTOaTíá el ' Rey 
par te de la, anunciada combinación' de perso
nal de Hacienda. 

JUA IX lCI -VnVA BKÜJ VAl 'A 

C o m u n i c a n ríesrl.; P o i n a tpif 

I (le TuT-quí.-"" h", euv-,ai'''í i S u 

' s i g u i e n t e dcsp.aebo o,oDíe"'.íando a l q u e r e -

; c ib ló r e l a t i v o «^ c a n j e rio pE-isio.;oros in 

ú t i l e s p a r a ol ^or'vielu u^ill lo.": 

" A p r e c i o a l t a m e n t e i e l s e n t i m i e n t o l i u -

m a n i t a r i o á q u e obedece l a p r o p o s i c i ó n d e 

S u S a n t i d a d s o b r e el; c a n j e de p r i s i o n e r o s 

i n ú t i l e s p a r a l a g u e r r a , 

Y d e t o d o c o r a z ó n y m u y c o n t e n t o d o y 

m i asent i -ni ieato á Su, i d e a . " . , * 

OFENSIVA ILEIANA EN SÜKCIA 
Servicio^eíe^ráfic© 

CX»aTiül:OAT>0 O'FICIAIi 

- , - D B I I G E X E B A M S I M O B T J S O 

' - ' P E T E O G E A D O 1 1 . 

E l c o m u n i c a d o d e l E s t a d o M a y o r d e l 
g e n e r a l í s i m o G r a n D u q u e N ico l á s , d i e é : 

" D u r a n t e el d í a 9. h u b o c u a t r o a t a q u e s 
consecu t ivos de los a l e m a n e s , q n e p r o s i 
g u i e r o n s u o i e n s i v a d u r a n t e l a noei ie , 
e s p e c i a l m e n t e a l N o r t e d e l a a l d e a d e 
S a k e h a . 

T o d o s ellos f u e r o n r e c h a z a d o s . 

T a m b i é n t r a t a r o n de a c e r c a r e á D o -
i o w a t ^ , m e d i a n t e t r a b a j o s d e z a p a , p e r o , 
d e s c u b i e r t a s u t á c t i c a , el fuego r u s o d i sz -
m ó a l e n e m i g o , h a c i é n d o l e s p e r d e r a d e 
m á s v a r i a s t r i n c h e r a s . 

E-n l a r e g i ó n d e W o h e l y s-e l e s l ia h e 
cho i g u a l m e n t e r e t r o c e d e r . " -

EMERGICOS -ATA-QUES 
-EM-BEAUS 

c i ó n d e I n g l a t e r í - a á l a n o t a - p r o t e s t a d e l 
G o b i e r n o n o r t e a mer ica no, p o r loa p e r j u i 
cios o c a s i o n a d o s a l c o u u r e i o ys iuqu i p o ? 
los b u q u e s de . giu'iMM, br i íÑnicos . ' 

- L a c o n t e s t a c i ó n dn-o qutj l odos los p u n - ' 
tos . t r a t ados en la .U(>t-i cinl G a b i n e t e d e 
W a s h i n g t o n ser<in p=?tudi;,dc's c u i d a d c s a -
m e n t e , y con el rni^-oio e s p í r i t u dt- a iu is -
í a d y f i 'anquezfi en q u e está i n s p i r a d a l a 
r e c l a m a c i ó n d e los E s i a d o s t ' n i d o s . 

E l G o M e r a o . d e luuuif-^^r. i a r ími le e n 
p r i n c i p i o q n e K()"íi;(ir,"éi-ica t ' . 'Qi ' d ' u v c h o 
á i n t e r v e n Í T e n el coin-^r-eio d e los p a í s e s 
n e p t r a l e s , p e r o sólo p a r a p r o t e g e r w.i st^-
g u r i d a d naeioD;d, p e r o el ( í o h i e r n o b r i 
t á n i c o sé reservfi el '••(;, ••i.J'.o óx ; u t : ' r v e n i r 
e n el c -ont rábando des t iu í .do á l a s na cío-
n e s e n e m i g a s . 

"Manifiesta q u e ex i s to a l g ú n e n o r e n l a 
.• 'Prcciac;-in de los p e r j u i c i o s s u f r i d o s ]X'r 
' ! co.ii iuciu n o r c o a m e r i c n n o , y pai-a t í s -
j"í!<;lr;trb!, b¡)ce u o cá lc ido ' :shulí-itico, ci-

S ' p d i d a d e l ' ' ^ ' ° ^ * ' ^•^'^ cirí-as d e oxnoriñv.-""óa p o r N n c -
' ' vs "^''ork e n í so \ i cmb» \ í d e l;}14j c o m p a 

l a d a con i g u a l p e r í o d u de 191."í. 

D e tó.a e .s íadísí ica resuit í) q n e l a expor> 
t a e j ó n d e N u e v a Y o r k e n N o v i e m b r e d e 
1914 , a l c a n z ó l a s u m a de 2 1 u i i l loues ríe 
dó l l a r s , c o n t r a 8 y ^,\ u i íJ lones , tjuo .suma 
l a d e N o v i e m b r e d e l ü l í ! . 

Lw e x p o r t a d o p a r a Diii.",]navca e u 1 9 1 4 , 
f u é : 7.101.0D0 iSóllars, p o r 558 .000 ^ a 
19 '13 ; P a r a S u e c i a , cu 1014, 2.85S.O0(), 
c o n t r a 3 3 7 . 0 0 0 : P a r a N o r u e g a , 2.:118.000, 
p o r 4 7 7 . 0 0 0 ; p a r a J ta i i ; ) , 4 .781 .000 , p o r 
2 .971.000. 

L a e x p o r t a c i ó n de cdlire a i t i e r i cano p a 
r a I t a l i a e n 1914. l legó á 38 ju i l iones des 
l i b r a s , y e n 191" . í-u.' úr l o m i l b u e s d e 
l i b r a s , d e peso . 

Como se ve , t o d a s es las c i f r a s a c u s a n 
u n a u m e n t o consideras)!-'; ^ui Ja c x p o r i j -
c ión no r t eame iúca i i a , s i e n d o el <'í)nrc el 
c,ue m á s h a a ' n i í o n t í d o d;, t o d o s 1-iis P,Y.< 
t í cu los . 

E l a l g o d ó n UA h a ^'ido de í f i i i do , ptíi ' 
e n c o n t r a r s e en líi l i s t a do las tner.rianeía.'^ 
l i b r e s . 

L a s s u s t a n c i a s y ios t e j i d o s so lamentf t 
fueron , d e t e n i d o s c u a n d o exist¡ 'na indicio?, 
d e q u e , i b a n dost if iüdos á los E j é r c i t o s ó 
G o b i e r n o s e n e m i g o s . 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o h a c e obsei 'var 
el p e l i g r o q u e h a y ^n oí aua-ste-ejtnieul<> 
á pa í ses neu t r ; j ! c s c o l i n d a n t e s cou el fii--'-
t r ago , d o n d e és te Tjuode p c r l r c h a r - j e . 

E s t a tíS l a ra; :^^ q u e t ' Gr ib icrnc iuíriéí? 
h a t e n i d o p a r a i r a t a r ?;," i r . t . " -c^ptnr t ;v 
•das a q u e l l a s mercan.- ' íns VAX--. PMn c u a n d o 
i b a n c o n s i g n a d u s á v.r\, cu i id j td ní^ul-ríd, 
r e a l m e n t e iban d í ' ^ t i r p d a s a l enr-Tnigo, 

'El G o b i e r n o bi-iíMnico d-.sea vivaim^-n-
t c n o dificultsT- la i m p o r t a í d ó n on p a í s e s 
n e u t r a l e s d e bns meT-canr-fas nor t . - r tmcri -

-S 

DECLARACIONES BE POLÍTICOS 

£ | S r r-»mbó ha pronunciado nn discurso 
ísome las zonas francas en Barcelona, y en 
*' •b.io. 

•Lite üonas .«on un arma poderosa p a r a que 
E - p ña .->e orgaaice; pero s í .no vienen libres 
liO ÍH¿, q u e\.\>&. 

L t l u ^ r,oa la Gscocc-ióii cioi írigo y las 
í. - ny la ddea candorosa de .no p.L-ovü-
r^i ,.E oíd íJí-, .molestando con ello á Castilla 
y A Í8 BToja pero ea lo suee.<ivo no volverc-
ftio.» á ser cancíorosos, porque á cuanto sale fls 
i itíjluns se le da un carácter catalanista. 

f>ii Kp hiciera caso á Cataluña, E s p a ñ a ocu-
|><i M í\ piitMo que le correspondo en Ei;-
* n p í , • • . . ' , , 

jXoMítii - no tenemcs la eultpa de que toda 
Vpji)<t no -íea mar. 

L.1 d ^'lí-ión de! problema no puede excu-
í ' 1 1 1 8 P i d a m e n t o , y, por lo ¿unto, confío 
t a 11 ( ito dí i proyecto. • 

I j i no-, e! asunto á todas -las regionca 
dt f .ui.) p . ' ra saber qué regiones y políti-

-11 nddn. 
\ ' «tiJOS de 1-ís zonas, porque no que-

Tfnestro querido- colega .í/7 Porvenir. 
Valladolid, publ ica-el siguiente suel to : 

" B a ' v i s t a -de q u e ' e l -señor p r e s i d e n t e ' d e l 
C-on.ffeáo 'de ministro-s, según ni.ianifestac-ión > 
•<3.-e ' I'a ' Breñsa roajcf-rüéña, ñ a ' d icho ' q'ué cl ! El 
Go'h'ern-o no lia.bía prnihlblidlo la reimióni ¡ k-grafiado «jsía mañana , dando detalles com-

NOTICIAS OFICIAIi l?S 

' - • ' B e MeJill-a. 

eomandatife general de *M;elilla ha te-

p-royeetaíd-a -p-ara el -día 1 1 . anoche , á ¡aiS 
ocho, se reun-i-a.ro-a ios -d-iputad-os pron'in-
ciales y -acioir-aaircm momibrar u n a Oo.niiisíón 
eo,iHipiie-sta -del fjeñor -p-reai-d-fytute y lo« se
n-ores Mo!ii.cad'a, Cubas . EspiíiOiíe y IJo-re-n-
te, que visltaa-an al señor gobemad'or -para 
qp«- s e ' a'C!liara-?e este co-ncep*oi, pues la .eon-
tradfccidn e n t r e lo -dicbo .por e-I gobernadoír 
y el sefi-Oír presi-ftenite -del Ooaisej-o de mi-
n,i'Strc-:-!, es n-otioiria. 

El Sr. Bt!-a^co :recib-i6 fem-edí'at'ame-nte- S, 
la C-oimisifiíii y el- ,Sr. €-(»Tde s-sw. ex-jH'e'jó' en-
los siguiientes t é r m i n o s : , , 

"Da P r e n s a d e . boy -diice ' q u e .el se-flop 
presíderate del Cíons'ejo -de min-i-stro-s' ha 
maniBesta-do que no- peasaba prohibir la ín
t i m a reuin-ió^a .ide díputado-s-provlmciates oo-n-
vaaaid.ia p-a-ra el 11 -del ac tua l . C-om-o estia 
declanaeión icoiitradice las .imdioacion-es que 
iiisted m-e lilzo dis . l legar h a s t a ' suspender
ía-'.p-or' ilegal-, nos • permitim-os' ro-g-airie te -
-legraifíé ;al 'Gobierno: pa ra qñ-e- ¡se noa úin^-s. 
en dañ'iiiitiva si podemicis ó no lib-r©me»t8 
e je rc i ta r nues-tix) -de-rech-o, roaiKaaiido el 
a/eto ainunciado, a-uiDq-ii© la p r e m u r a de 
t«mp-o mos Ojbligue á a-p':-»Earle ha s t a c i rcu
la r la nueva eo-nvoifat"!'!!!." 

íill p-a-so ássfíie por aueste-a .'0i5>a--ta.cs.ó-a n o 

plementarios de la oeu-pafciü.n de posiciones de 
qne ayer se dio cuenta. 

Dicha ocupación: se efectnó sin novedad. 
Ayer , mientras se estaban babili tando las re
feridas posiciones, pequeñas harkas qtre hay 
en 'el Rif ; M'Talza y 'Bonibayagí acudierbu, y 
resguaidadas en ios -accidentes del terreno, 
estuvieron todo el día hostilizando á nucatra-s 
fuerísas, que con uu, bien dirigido fuego repe
lieron la agresión, oe.a.sionándQlí» numcrnsrs 
bajas. 

P o r -nuestra par te , ha resultado mué *o un 
moro policía y heridos el primer teniei te 
D. üidolfo Cañas Sánchez, el s u b o f i c l di. I 
tabor D . Ramiro Cortas , Lopes , soldaaos de 
Ingenieros Francisco Cantero, Eugenio ( 1 , T -
cía Galán y Manuel Eañón Iñiguez y nu tve 
iod-ígenas. 

Las posiciones ocupadas, son de gran V5 

Serylciojglegfáflco _,--

COMUKICADO O . F I C I A I J ' 
»J3Ii GOBiERXO F K A S C E S ' 

, : ' - . : P A E I S 1 1 . -

E l c o m u n i c a d o oficial d a d o p o r el m i -
í-iistro de la G u e r r a á l a s t r e s d e l a t a r d e , 
d iee a s í : 

"I>esd-e el m a r á l a L y s , cañoneo in 
t e r m i t e n t e poco i n t e n s o . 

E n l a r e g i ó n d e Y p r e s , n u e s t r a A r t i 
l l e r í a c o m b a t i ó e f icazmente la de l enemi 
go , y con s u t i r o , b i e n d i r i g i d o , a l c a n z ó 
n u m e r o s a s t r i n c h e r a s e n e m i g a s . • -

D e s d e l a -Lys a l O i s e : a n d a r e g i ó n de | i e r r a si el ( i o b i f i u 
L a B o i s s e a e , nu-.¿.stra-s-tropas se h a n a p o - 1 d e u n a m a n e r a m t 

c a n a s , y . man i f i e s t a s u des-eo d e r e p a r a p 
los d a ñ o s t¡u« sa p u e d a n c a u s a r c a d a \eí, 
q u e éstos .se p r o d u z c a n . 

ELCOiTMiiiaOiEGOERil 

d e r a d o de a l g u n a s t r i n c h e r a s d e s p u é s ' d e i í>,meidcana, p o r q u e 
u n v io l en to c o m b a t e . j . n e r g r a v e s cons.-i-u^ 

A l N o r o e s t e de Soissons , sob re el es
p o l ó n n ú m . 132, r e c h a z a m o s a y e r u n a t á 
cate a l e m á n ; l u e g o nos a p o d e r a m o s d e dos j 

Servlciqj:elesrá-fico 

P a t r o n o s y obr©i"os. 

BARíOBL,aNA 11 . 
Hoy h a n entra-dio á t rahajaT 751 o¡bteros 

en la<s f áb rKas de b lanqueo , l e v a n t a n d o ya 
el "locfe-ou-t". H a n falta¡do l.SOO o-brer-os. 

En previsió'H d« ooaccione-s. y desórdenes , 
la au to r idad hab ía tnmiado g randes pre
cauciones d.esde primeria b-ora de la m a ñ a - j ¡jj^-g^g ¿g t r i n c h e r a s a l e m a n a s sob re u n | 
na , en las inimedlaei-OTica « « la« tábr icas . 

iNte ise li-an re-gistra-do inciáis-iites, -
Sábese que muchos gruT»'* d e huelguis 

t a s iwteU'taron -coaciciDn-ar á su,g co-mpañe-
r-os t raba-iadores , pero, de&'-stier-oa -de su 

n iegadj 
— D e 1 '>í cüTi-'ores- ban en t r ado al t r a -

lí,no fil8_ v h r i ' a m n 301' 
— E n ' l r "a ' ' aoa naii a c c t i d o la^ hs ' i 9 

d'e- U's obreio- . ¡ü i<ibnc<'-. a> i>f ' i i t j2 ,u 
)oCai)ria 

Jí'is • îjíp-vO'.. d e la i»1a/T 'i« O f í i l u ñ » , 

El t,e,( 1 títe !} ('o '•? Oii oC 'rti' srt ti-e ai > 
? r ? ' j i d d d f" m a n c í b ) f o n u n / i ^ l o lo í 

E l c o r r e s p o n s a l d e J / ' t Tinvs e n "Wá<5. 
h i n g t o n h a te legraf iydc fi s n periódicfl 
i n s i s t i e n d o en. el p e l i g r o de u n a d i lae ión 
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Mart&s 12 de Enero de 19f5, EL'DiB AT MADRID. Año V. Múm. 1M2. 

EN LA CÁMARA DE LOS LORES 

VERSIÓN I M G¡ L E 3 A 

E l díscui"So pronunciado por lord Cur-
Kon en la Cámara de ios Lores el miér-
eoies 6 del corriente, encierra deelaraeio-
nes interesantes, por imparcialf^ y sin
ceras. 

Expnso en ^ t a sesión lord Eliteliener 
tm resumen general de las operaciones 
em los diferentes teatros de la lucha. E l 
ministro concretó su juicio en las si
guientes frases arehioptimistas; 

Los aliados aumentan diariamente &nis 
recursos, tmito de hombres como de dine
ro, lo cual les pone en condiciones de pro
seguir la gwrra hiosta el triwnfo defini
tivo. 

Cuadro t an halagüeño y conchisi6n t a n 
apetecible no convencieron á los respeta
bles , Lores. 

Lord Garzón, jefe accidental de la opo
sición de S. M., se encargó de poner las 
cosas en sa punto, entre l a aprobación y 
los aplausos frecuentes de tum gran par
te de la Cámara. 

Gurson coiroenzó df>slarando que él no 
dir ía una frase que enrbarazara en lo 
más mínimo la penosa labor del Gobierno, 
que de sus labios no saldría palabra que 
pudiera estorbar é. propósito de nevar la 
guer ra hasta ?1 fin y, sobre todo, que de 
él 00 había de recibir el enemigo ni la 
más insignifieaiite noticiai n i la más jn"-
cierta esperanza. 

"La Cámara, asintió á estas deelaraeio-
-mes. 

Sin embargo, eontiraió el orador, nos
otros—tel par t ido opmieionista—nos en
contramos ea posición verdaderamente 
ex t raña con respecto á esta gue r ra ; nos
otros no part icipamos de responsabilidad 
pop lí) forma en que .•̂ c han ejecutado las 
órdenes del Par lamento, y muchos de nos
otros, yo soy uno, ña!í)emos de la campaña 
poco más que el liitimo vagaíbundo de las 
calles de Loodrcs. No me quejo. Es u n he
cho que <-;í>nalo, pero sin que él me apar te 
pn lo iTh'is mínimo de m.i propósito de pres
t a r asistencia al Gobierno. 

A pesar de io enal, lord Ciirzon más 
ce u n a vez se lamentó de la autor idad 
'"casi pontificia" del Gabinete. 

Al t r a t a r de la política en Egipto y en 
l 'urquía , dolióde muy amargamente de 
que el Gobierno fuera t an avaro en dar 
noticias al pueblo inglés acerca de las 
operaciones en el Kínis,. 

Las madres—dijo—, las mujeres y las 
hermanas, cu /os ¡djos, maridos y herma
nos combaten en aquellas t ierras lejanas, 
t ienen rí. mismo título á ser informadas 
de so suer te que los parientes de los que 
pek ; ;n á coi-ía distaucia de nuestras 
costas. 

"L^na y otra vez—añadió—yo pediré que 
Se informe al pueblo inglés de lo que ocu
r r e en el África oriental, f, Qué se sabe 
del Eoenigsb^g y de su tr ipulación en 
cerrados on una bahía africana 

nadas, tjosto es decirlo, al asombroso va
lor que ha demostrado. 

lEoy nuestras t ropas han tomado la 
ofensiva y, iaumque ligeros, han hecho 
progresos apreeiabies. 

Aliremios la cuestión desde otro pun to 
de vista. 

Alemajaia posee toda Bélgica, excepto 
un rincón insignificante. Alemania es, 
además, dueña de una g ran paj-te del te
rri torio francés. Alemania, en fin, no está 
hoy por hoy amenazada, al menos yo así 
lo veo, ni de encontrarse falta de hom
bres, ni de cañones, a i de aprovisiona^ 
mientes en gsneraL 

Es ta es—dijo—la verdad desnuda, ver
dad qué ino ha de t raer á nuestros ánimos 
decepción ni desmayo, antes por el con
trario, nunca como hoy debemos tender 
deciididos, anianosos, ua ida la nación en
tera en inflexible propósito, al &D¡ que nos 
proponemc^ 

j L o hacemos así en real idad? No olvi
demos que esta guerra , á la larga, será 
cuestióa de liomibres. Público es que la 
voz unánime de nnestros compatriotas en 
el frente es que se necesitan más hom-
Ibfres, ya s ^ para relevar ijwestras t ropas 
eafflsadas de la estancia en las tr incheras, 
ya pa ra írepaner las bajas ocasionadas 
por el terrible fuego contrario, ora pa ra 
facilitar al general en jefe el avance, ora, 
en fin, pa ra demostrar á nuestros aliados 
que el pueblo ingl& responde á lo que de 
él esperasban. 

Yo calculo que el Ejérci to que debe 
luchar en el Continente no pide nienos 
de u n millón de hombres. Añadid el Ejér
cito que ha de permanecer en las islas, 
no inferior á f̂ OO.OOO. Ejército éste al cual 
debe darse un c a r á c t e r ' d e estabilidad, 
colocarle á las órdenes de u n solo jefe y 
DO sacar continuamente de él oficiales pa
ra repara r las pérdidas d^ las t ropas de 
Franc ia y Bélgica. 

Sumando estas distintáis part idas, con
cluyo que el total do las fuerzas que ne
cesitaremos pasará con mucho de dos mi
llones, y es muy posible que se aproxime 
á los tres. Ahora p regun to : jLos liombres 
con que en la actualidad contamos y los 
que podremos consegaiir, alcanzarán esta 
suma ? No juzguéis inoportuna mi pregun . 
ta. No creo impertinente pregiintar cuán
tos hombres han sido enganchados, y si fá
cilmente se subsanarán las deficiencias ob-

do muchos los que imploraai la car idad 
pública. 

Un Comité se ha constituido para dis
t r ibuir socorros, repartiéndose diariamen
te raciones de comida. 

Del mismo origen lisbonense son las no
ticias referentes á la celebración de un 
Consejo de guerra que ha juzgado á 59 
conspiradores de Mafia, imponiéndoles pe
nas de seis ra°ses á seis años do prisión y 
condenando á veinte años de destierro en 
las. Azores al jefe del movimiento. Pache
co Suárez. 

LOS RUSOS RECHAZADOS 
. EN EL RÍO MIDA 

Servlciojclegráfico 

EOMA 11 . 
Noticias oficiales de Viena afirman que 

la situación general no ha cambiado, ha
biendo: sido cañoneadas ayer por los rusos 
algunas posiciones al Surxdel Vístula, es
pecialmente la al tura que los austriaeos 
ocupan al Nordeste de Zakliezio. 

También al Norte del F ís tu la cañonea
ron á las fuerzas austríacas. 

Empleando contingentes menos nume
rosos que otros días, in tentaron pasar ios 
rasos d río Nida, pejx? no lo consiguie
ron. 

Asimismo buba un pequeño cañoneo en 
el frente Sur, ai Este de Trdbinje. 

NOTAS DE FRANGÍA 

P Á B I S 11. 

C ONTESTANDO á los a t a q u ^ que algunos 
periódicos han dirigido á los ecle

siásticos, el periódico La Croix ha publi
cado una nota, en la que afirma que, has
ta ahora, han muerto c-n los campos de 
batalla 282 sacerdotes seculares y 80 re
gulares. 

O; 

ESTA mañana recorrió el minis t ro de la 
Guerra las afueras de Par ís , exami

nando detenidamente los pueslos de dr-

ma maniera". Y.. . osa ipipo-panérselo, mm. 
que el recueraici de su Mja ile selle los im-
tpuTos laibiios, lanés iSB iní'ljgiia, ¡Í decide 
paiiUir d© la «asa, aunque le duele ábaado-
iiiar ,á Ciariji.ina, y p,T©vé la desolaci-ón de 
su .•¿hita, de, dignidad y ilmp-i&z¡a y ordea. 

Por forturta, el amor i&e Lorenso era 
iSiBjeerio y líaupio en ©1 fondo, laum ĵuí© áes-
viíaido, por la ©oigtuinatire, am ia forma, y 
Cantiinia iQgrg, qjie su padir© matrimonl© 
ooa Inés, á quien, ya ella, á sua solas, lla
maba: "mamá Iiiés". 

¡"Ved ahí el aiíg-uimenito de la. última pro-
diueeión del Sr. Miajpquina! 

Falta de enjuiudia, algo inooiigru«a*e, de 
una psiooilogía bien arbittraria, y de vexosl-
militud diudiosía. 

¿Qué se propuso el autor en "Una mai-
jer"? CreímOiS asi stix primero a,l d'esiperta.T 
de uua imiujer: Carmlmia; á la interesante 
iooaY©n î.óa d© la crisáládia en mjaír'jposa, del 
capullo en flor. Después pettsamiOB ver có
mo la loasta presencia de la hija virgen re
dimís, fü paídire lloencioso, y el amor pater
no ahuyentalDa los vamos amoríos. Littego 
fué la impiresión y suioo y dominio, del 
orden, de ía paz, diei afeotio (eapirituaá, de 
la mujer fuerte é imíaota, hermofr», con la 
belleüa del deooiro, además de la física, -so
bre el ex teaoirio otoñ•es^sen)te, lo que sos-
•pecbaToioB íbaimos á oon-templaT... 

Por desgracia, conclrayó la oomedia; sin 
que huíbiésemos aisiatido á nada, ni yisito 
nada, ni corntemipiadio niaida... En lag tres 
•lüTeacioaieis ee dan .pasos, inas en. nlnguaa 
se manclha. 

EJl teatro ,ierS sintético, ¡claTo!; pero... 
¡Tío tanto! 

iSiji "tesis", jmes, sm "apálisis ps l̂icoló-
gi©o", gÍB estudio de "ooisituaabres", sin em
peño hiétbftTieo reoonstrueboT, 'quedaban el 
"interés" y la "pasión". Interés no esiste, 
puesto quie se prevé el desenl'ace (Je -la obra, 
desde las primems eaceuas. Pasión, tam
poco, perqne Mairquina ea u^ cerebral, un 
objetiiv», un frío calcu'adoír, y ten sug pro-
Hiuccione^, harto retóricas, no ande la es-
'Poo$&ji0s^ llama de ia ©mocién... . 

¡No ha wonseguádo dominar ;la, "'forma" 
el autor de "Doña Marta la Brava"! Be 
laM que ©1 estilo, el pneiCio'sisimo del diálo
go, la ingeniosMaid •en el charloteo, la fi
losofía barata, ó el poeticismo sentimental, 
que no falten & Benaiveate, á UnarieiS y á 
Sienta., ni cuaiudo en suiS d-ramas no In-
oea prendas de mayor mjotmento, iiio salii'en 
á Ms?.rqBÍna, coico á. los aluidiid»s dramatur
gos salv^.. ¡Aún expiiesarse loon claridad 
ía cuiesíai traíbajO'! 

Está aiaiSffliicia die la "difícH twcMliásá", 
y carencia de "adorno", resaltan en los es
critos en prosa mág quie en los veTsifi-cad!0.s, 
pues la entonarai'Sn d!el m.etTio eu.bTe y taipa 
m^ucho 

IMPRESIONES DE UN CAPORAL 

V E R S i Ó FRANCA: SA B̂  . S y .-íiBíffiíli6fRl̂ ía3aaK-3OTffifaBO 

f.-v ensa aerea y exprosanao su satistaceion 
por el buen estado en que s;:̂  encuentran. 

€1 

A las seis de la tarde.—Es de noche. 1J& ' 
luna, redonda, grande, ríe sobre los pinos, 
cuyas cimas escala. Es el x^ersonaje mudo 
que tan impcr tante papel juega en oues-
íras tragedias noeturna-s, IMientras inunda 
los campos con su lechosa claridad, no hay 
peligro de que el enemigo deje sus t r in
cheras; pero cuando declina hacia el ho
rizonte ó se oculta tras ana mibe, ¡ todo 
puede esperarse! 

A las seis y 'tnedia.-—Han ccsa-t^o las con-
i'er.saeiones. Se duerme ó se vela. No es 

i Los cabos á !•©:; municiones! i Corno, 
pues! E s que h&mos quemado .más de lUt) 
cartuchos cada uno. i\'uestro "parque de 
reserva" está rüás atráa, á veinte metros. 

Nosotros regresamcB cargados de pa
quetes; cada uno fe-na sus cartucheras, 
toma ius disposiciont's, limpia su fusil, 
asegura sn Ijayonetá. 

.IVfa vccuio -lUi cjicoutrado la suya. 
Pasa una 'íiora en coiupleto siíeiicio, 

apenas turbado por salvas intemiitcntes, 
las ]n,;nento.s de los hecfdos v de lC(S mo-

menor el silencio de un pr imer momento > .ñbundos. Algunos Uainau: ¡Gamaradas! 
de lucha, en que el menor disparo, como 
un reguero do pólvora, pone en pie una 
línea entera. La luna, paseando sobre ios 
abetos y los abedu l^ , su luz, i lumina en 
la tr inchera las formas blancas tendidas, 
y acaricia asimismo otras formas erguidas 
en los taludes, vigi lantes; juega con las 
afiladas puntas de las bayonetas, siempre 
enihiestas. De vez en vez, algnino tose; al-
gúiQ otro se levanta, enciende una p i p a ; 
otro bosteza; no falta quien pasea p a r a 
dis traer el insomnio. 

A las once.—^Se me &aeude fuerteoaente; 
es la hora de relevar las guard ias ; me en
derezo t i r i tando, chocando los dientes, he
lados los pies, moradas las manos, todos los 
miembros dormidos por la anquilosis, los 
ojos hinchados por el sueño, el bigote lleno 
de escarcha... Emeapuchonado en mi ca-
potón, velo.. . á los que velan.... Y sueño. 

"¿Qué hacer en los agttjeros 
4 •rrw'iiQS que no se siieñef..." 

A la una do la madrugada.—La luna sal
ta de cima en cima. La hora se desliza len
tamente. Voy clavando mis pasos á lo lar
go de la tr inchera. E s la hora del relevo. 

El públño aplaudió tiMs.mente los dos '• Tinas siluet;íis blancas desapaireeen, otras 
primeros actcd, y so moatró impaciente al jge levantan y nos reem^plazan. ¡Qué larga 
ñnal de-I tercerc. 

Hl Sr. Thuillier, que eeleh'^a'ba su bene
ficio; ia Feñora Gu-rrero, las fcFior't¡a<i La 

"Uíia mii.íor", comedia, em tres actos, eii 
lii'osa, original de 1>. E-e]u:irdo Mai-íniina, 

Liorenao, icam-o la mayor parte ÜÍH lo,? 
homibres que enviudan muy jóvenes, se des
peña ea «na vida de ilibertinaje. Pero Lo
renzo lleva la orgía á su m^sm-a casa, cosa 
que no suelen hacer ni la mayQr parte, 
ni casi ninguno de los libertinois, por de
bilitado quis. tengan el sentido mo.rai. 

Sin embargo, no toda ,su casa es inva-
rvadas. La Pa t r i a responderá mucho i «̂ i-̂ a por ei ;cieno. Hay en ella un rincun: 
ejor al riam:..mu;nto que se la hace .si la : ̂ ^ .'•^•^"'^••^" ^^ ,"^^"'a .^'- *°?^« =^;™ "'^ / ,. f . . ' i j I , ' P-'íaro saatil, alegre, inconsciente, l)ndo '>' 

ser 
m 
informáis má.i minuciosamcntp do la ex 
tensión y del límite del sacrificio que l a , Al pajarito 
exigís. 

csnoro: i. armma. 

• h a y sobro el X a m e r o u T ' 

Lord Gurzon dracribió e-n los s-iguien-
I tes términos la situación de E u r o p a : 

Alemania parece haber fracasado en 
«os propósito!? de conquistar Par í s y Ca
lais ; §us tropívs están contenidas en F lan-
des por u n aguerr ido é invencible Ejér 
cito ; su gran a rmada no osa abandonar las 
bahías y los carnal^ en que se g u a r d a ; 
en fio, las pérdidas sufridas por su Ejér
cito son inverosímiles, aunque proporeiOf 

— o — 
E l discurso de lord Curzon fué contes

tado -por lord Crcvre, cuyos principales 
conceptos fueron: 

Que la cuestión de la recluta y el nú-
; Q.j^^! ujcro de alistados eran materia mu.y de

licada en la cual el Gobierno no podía 
seguir todos los pa.sos del o rador ; que 
todas las naciones habían guardado una 
discreta reserva en cuanto á la cantidad 
de hombres y recursos de que disponen; 
que no ju^a íba justa la recriminación so
bre la falta de noticias dadas por eh Go
bierno; añadió que salvo la semana de 
Kavidaid, el reclutg,miettto se había hecho 
noamalmente, y que carecían de funda
mento las indieacioit'es de haber tenido 
que re t i ra r soldados del frente á causa de 
la insuficiencia del armamento. 

3. h-j-a tínica y mimada, 
á 1.a "ai'ondra, rrjñaiLera", la 

tuida Inés, instituibriz y m.6d'io parie-nta, 
jovítn y guapa y... en'am,"rs,ria serrstai en
te de Lorenzo. -Cuanrlo Carmina crece, de 
la "jai'llta" sale al Teft-o de la casa, on 
ll.a Icueil T-aé£3 pone ai«á'en y eeijesiuiád... 
nslativa. 

¿Consiste en &l oonitraste entre la pureza 
y mót-Tri.j de Inés, y la liviandad y des
arreglo ;le... "I-SiS otras.? 

E' c?.;v! es que Lorenzo, se .p-renóa de la 

drón fie Guevara, ITer.i-nor.a y .^s 
señoraiS y Feño-res Kalvcdo:-, Torres, líeíi-
dozf! y 'Codina. mt3rprotaron con e'. a;>;er-
t,o de ccsf.umbre sus personajes. 

La presentación, suntuosa y artistioa. 

es la noche! 
A las dos.—Mja. luna desaparece t ras los 

y ijis abetos. Todo queda oculto en la soiB.bra. 

i Ca.riiaradas! Ya veremos cuando sea d e 
•día. 

Las tres y daco.—^Nada ha í a l t a d o ; 
otra vez vuelven, las líalas comienzan á 
rnmorear á nnestros oí-dos. 

¡ A h ! Es ta vez .estamos pn-parados. 
Orden de no contestar hasta cpie estén 

cerca, y si llegan al recinto, fuego de in
fierno. Comprendido. 

Ellos no se toman el traba.jo de evitar 
el ru ido ; saben que nos sorprenderán; 
avanzan t i rando sin cesar; de minuto en 
minuto las detonaciones se reproducen. 

Silenciosos y graves, nosotros perma
necemos ahora detrás de nuestras t r in-
eheras. 

¡Qué minutos t an largos y angosti©-
sos I 

E n tanto que la amenaza se acerca, 
irresistible y num_erosa, es preciso callar, 
suje tar los ner^dos, dominar el corazón, 

j resistir á las sugestiones del cerebro so-
breejceitado. 

Nada de enebramiento aquí, nada do 
entusiasmo irreñexivo como en la marcha 
adelante y el ataqne febril. 

Nosotros esperamos eon los .dientes eo-
rrados. 

a taque debe ser general, porque 

¿ ¡ E X P Í Í O S I O J Í D E TJ^TA G K A X A D A ? 

EH $m fEnfmm OE ¡mmík 
-o— 

EiSta madrugada c'j.rr-Jer-o.n rumores en 
Madrid do que en e'. cercano pueblo de San 
Fernando d-e Jara:j'.a, o'currió un graye su
ceso. 

Parece ¡s&r que durante unas prueba.s de 
Áríili&rta, explotó una granaua, uiai.a.ii.io á 
un •solda.do é hiriendo á varios. 

A las cin̂ w? do la madrugada se eonAtv 
•ma ol grave sueeío .osurrido en Sají For
rando, aunque se .le da dsrlnta versión. 

Díceso que vario.s mozos del pueblo en
contraron una granaáa de- cañón, y que 
uno de clioa dio u.n fuerite pa.lo sobre la 
bomba, ex^jlotando ésta en aquel momento. 

IJOS p-sda'.;os «íie ia grainad-a Ofiasio-iiaron 
la muerte de uno de los mozos, é hirieron 

reelia 

ilIFICüLTIDES ilPLOMTICIS 
• E l Peder Lleyd .publica el siguiente 

j (Sítelto: 
" E n t r e Fraincia y el J a p ó n está la Indo-

'«hiBa, y entF3 F ranc ia é Ingla te r ra está 
I la anexián de Egip to . 

Ing la te r ra se ha incorporado el Egip to 
ein advert i r dfc antemano á su fiel aliado 
francés., y de esta manera muchos intere
ses par t iculares económicos de Prane ia 
¡han sufrido por la anexión. Con ©s-te mor 
tivo existe un gran malhumor en Par ís , 
acentuado todavía por la anexión inglesa 
de la isla de Ciprés y la ocupación de 

.posicion&s importantes e n el golfo de 
; iPersia. 

La Prenísa francesa erjtiea severamente 
estos hechos y hace propaganda, al mismo 
tiempo en favor de la lanexión de Túnez, 

' lo que sería nji golpe tm.ortal pa r a I-t9.1ia. 
De todos estos hechos se desprende la 

: ñnorm.alidia.d de la a,lia,nz8. y -el cgnirsste 
t de i n t e r n e s sn etta-

El peso de los i n t e r e s a reíales y mate-
i riaJes es., esa efecto, mayor que la más 
: inteligente diplomacia, y no ha.ce falta 
• más que leer con atención la Prensa en 

estos días para darse cuenta del enfado 
secreto existente en t re Rusia, Ingla terra , 

. F r anc i a j el J a p ó n . " 

A HEPAHM ORMES AfEiiáS 

;: ALGBCIEAS 11 . 

'•* H a fondeado en GtocraJt-ar el crucero 
inglés Invencible, que luchó en las costas 
é e Chile con los buques alemanes, y ha 
estttrado en el dique de reparaciones pa ra 
aieparar grax'es .averíias que lleva en su 
essoo. 

Se ffitá esperan-íSo eteos tees -eiraceras ée 
i.fe, misma procedencia. 

miBlIS .BE 10EB IILBIII 
E n la sesión del 8 de Enero en la Alta 

Cámara inglesa, I la ldane, el lord Gran 
Canciller, hizip las declg^ra-fiion'es jsigjiiea-
tes : 

"No corivbaiinhQS por nada, '¡rmiQS que 
por la existencia nacional, Y no podre
mos aceptg,r otra victoria, sino aquella 
que impida la vuelta á ung, gitmoión co
mo la presente, 

"Hablando del reclutamiento, debo de
cir que la nación ka respondido sin la me
nor repugnancia, al llaniamieiito de las 
armas. Hasta ahora, ningún síntoma se 
ha manifestado que haga sospechar que, 
en el porveivir, fracase el sistmna del re-
clutuirniento voluntario. 

"La obUgaeián del servicio miUtar no 
es, m por ahora ni para más adelante, 
una necesidad. Pero, co'mo el interés na
cional es mítes que todo, el Gobierno se 
mólinaria, si fuera preciso, delante de la 
•líeoesidad del servicio obligatorio y no 
haría ninguna objeción de prinaipio." 

iasititutriz... .mas á su jn^arntera, "á -su -pé-í-í- gravemen*© á varios de eüos 

U L. T I M A H O R A 

¿ R R - Ó X I M O i ^ T A Q U E A g l R E O ? 

aei 
P A E I S 11-

' Los aviones alemanes que bombardiea-
l o n Dunkerque, arrojaron bombas en l í a -

lio-les-Bains, matando á cinco hombres: 
B n las cercanías de Amiens persig-uió 

. á •an aeroplano alemán ©tro francés, eon-
siguientdo qrae cayera en nuestras líneas. 

Uno de lc& oficiales que le piloteahan 
Kisultó muerto y el otro herido, recogién-
íáde - 1 ^ amhtilaBeias fxancesas. ' \ 

.Servicio. teIegFsfl«j 

De Londres comuniean que el field ma
riscal, lord Mut.huen, ha sido nombrado 
gobernador mili tar de Malta. 

Despachos llegados de Viena dan cuenta 
de haber sido recibido en audiencia por el 
Emperador Francisco José una delega
ción numerosa de la nobleza de Galitzia, 
que renovó á S. M. I . su fidelidad. 

Francisco «.José agradecióles á los nobles 
estos sentimientcB fi-delísimos, expresándo-
iea sas vehementes deseos de que una pron
ta y larga paz venga á darles una compen
sación de los sufrimientos á que se han 
visto y á qcie continúen viéndose-expues
tos. 

—̂ .o—* 
Dieea de Lisboa que la Prensa, en vir

tud de u n acuerdo con el Gobierno, sólo 
publicará en adelaiite aquellas noticias de 
la guerra que hayan sido publicadas en el 
Btdetín Ofidal. 

—.o— 

Noticias procedentes de Amstex^dam ase
guran que la plaza -d-e Malinas se va. re
poblando, habiendo ^aielto á ella 35 de los 
60.1100 habit!-iri.tt;s que la al.b-a.ndonaron. 

La miseria en iJaliiiEis es s'raride, sien- s 

geP¥l£|o^_te^r^fi<» 

S*aBis 11. 
Los aviadores alemanes haa demostrado al 

final de ia semana gran actividad. Ayer ipor la 
líiañana maniobraron 16 aeroplano.? sobre el 
Canal de la Mianefaa y sobre Dunkerque. 

Sobre Calais ha volado un Zeppelm. 
Espérase un próxinjo y violente ataque aé.-

reo. 

Sig^e la lucha, 
PETROG94I>© 12. 

En las .cercanía ñfi E^^rsurn^D—dice el eor 
mullicado oficial ruáo-r-continúa la lii-cha coí» 
gr*n violencia. 

Karanruan ^ t á á 30 kilómetros a! Suroeste 
de Sarykamish, áon-de fueiros derr^tedos ios 
rusos. 

En el resto, nada esencial. 
Otro eomanicado oficial dice que eji la ori

lla izquierda del Vístula, los alemanes sXs,m-
ron varios puntos del frente-en la ©oche y 
el día 10, siendo ea todas partes rechazados, 
ceo gra.ndes pérdidas. 

Eo Galitzia, cañoneo y fuego de fasiiería, 
intermiteat^. 

Lento avance de los alemanes. 
ÁMSTlIiMDAM 12. 

Un eomuni-eado oficial de Berlín dice que 
la. situación en la Prusía otieiital y Polonia 
septentrional no ha variado. 

A cansa del mal tiempo, el avarice de los 
alemanes al O. del Vístula eoatinña lentas-
mente. 

Sigue el avance alemán 
en las Argonas. 

• " ' • AMSTEBDAM 12. 
En la regiÓH -de Nieuport—dice el Gt-an 

Cuartel general aleinfl,n-—en Yprcs y al S. de 
este pueblo hubo únicamente combata de 
Artillería-. 

Los ataques fram-oeses ccrea "áe Landffisse-
Ue, al KE. de Albert, fracasaron totalmente. 

A] K". -de Boisso-n, los fianceses, que se ha
bían apoderado de una pequeña parte de la 
'primera líaea de trinoheras alemanas, empren
dieron mn nuCTO ataqne. La focha, continúa 
alin:, sin que hasta ahora hayan obtenido 
ventaja algnn-a. 

En las cercanías de Soinpir no Jmho com
bate -durante los últimos días. 

L4.1 E. -de Per-thes los aleasiWies recupera
ron parte de «na tria-eiiera qae habían per-
idido en los últimos combates, causaado mu
chas pérdidas á los franceses. 

Los alemanes progresan en sits ataqueá-. eo 
las Argonas, 

En A.lta Alaa-eia, - eaima generaL 

Lo que dicen unos viajeros. 
'SANTJUIDES 1.1. 

- Ha llegcido el vapor Bélgic-m, de la Baatríc-su-
la de Bilbao, procedente de Saint-Iíaz-aire. 

•Este bai'co estuvo en el puerto ¿e.Hartle-

poi^ cuando la ̂ w a ^ r a slsmgxm, feoiirfs.^{jeó • 
por seguPida vez ¡ ^ epsta§ JHgtoas.- ' 

Los oficiales dei barco eueBtSiQ el iterror q^e 
causó en la población el bom-hsrdeo, que tuvj 
efectos eit.aeísimí», p.pes .destrpzó xtócis bar
cos que. estaban en los doek% rsí^t^aAo á siis 
tripulantes, ineendiado aáe'íís los depósitos 
de ipetróleo -y «ausaado en | a j>obl-aei4ii 121 
mu.ert-Qs y más de caatroelentos heridos. 

Añaden Tos oficiales que la ^sfiu.adrfila in
glesa que salió eo bus.ea de los alemanes, vol
vió sin uno de los cruceras, que tuvo qae que
darse con a^'erías en Newcastle. 

El bombardeo alemán duró unos veinte mi--
Butqs, y las autoridades inglesas ordenaron 
la suspensión de !a vida en ia eiuíiad y puer
to áur-aote tres días. 

El Bélgica salió después en unión de u-n 
vapor inglés y otro noruego, y ambos bar-
eos extranjeros ehoearon eon minas, perdién
dose el inglés y averiándose grandementa el 
aoruego. 

También el Bélgica corrió tro gran pelisro, 
pues tropezó con minas, sin que, .afortunada
mente, estallasen. 

El comunicado oficial 
de las once de la noche. 

PABIS 11. 
•El ministro de la Guerra ha dado, á las 

once de la noche, el siguiente comunicado ofi
cial : 

"No se seiaala ninguna modificación en la 
situación." 

La Bolsa de Londres. 
LOMOBES 12. 

La contratación ea Bolsa ha estado bas
tante animada, especialmente eon el emprés
tito de Guerra. 

Consolidado, 68 %. 
E'mpr&tito de Guerra, 8-1- %. 

Explicaciones á Italia. 
BOMA ' 11. 

La Sublime Puerta ba ordenado al Valí de 
Yemen que dé toda clase de satisfacciones 
á Italia rea>.;eetó al incidente de Hodeidah. 

La niebla asciende, espesa. E s el monieiito 
raás apropósito pa ra u n ataque. 

j Es forzoso luchar siendo uno solo contra 
muchas cosas: -el sueño, el frío, la noche, 
el silencio, el cansancio, el a,isla!miiento, la 
imaginación, los recuerdos, el mis ter io! . . . 

Be pronto, el silencio parece crecer. 
¿Qué pasa en''las tinieblas? Se oyen allá 
abajo voces, traqueteos, golpes teordosv 
Un hálito corre por el bosque como si 
fuera el aliento de una fiera enorme; los 
ojos se esfuerzan en vano; todo el ser se 
concentra pa ra escuchar; se contiene la 
respiración para oír, y eí ruido de la san
gre en las ar ter ias e^ el de una tropa en 
marcha á través de la niebla y de la no
che. • 

Un centinela se acerca á mí y balbu
cea: 

—i Ca-por-al! 

-^Chist. 
.—T-Pero... 
—^Chist... 
— H e oído si lbar. . . 
- r -^Eh? . . . gHacia donde! . . . AM delan

te. i,Y ahora?—añade el hombre. 
Efectivamente, en el mismo instante 

llega á nosotros un ruido de hierros que 
chpcan. Toda la línea de vigías se con
mueve; nuestros ojos escrutan los sotos; 
cada i>,reña, e.ada espesura nos parece sos-
pechos^.. Nos parece que todo en el bos-
.t¡'5ie se mueve; se dist ingue un murmullo 
sordo ; un pataleo confuso. Y de impro
viso, suena un t i ro . . . 

•Se t r a t a de im ataque. E i enemigo 
avanza ; ya estén á veinte meAros dé nos
ot ros ; quién sabe si á quince; sus dispa
ros parece que son hechos á nuestros oí
dos,; sus balas silban, numerosas, amena-
?;adoras. He ahí qne su 77 tome parte . 
Inmediatamente, nuestro 75 contestíi; es
to se pone ser io; ¡qué gran música! Se 
escucha el peso de los. pequeños obuses 
en el aire y su estampido seco, decisivo. 

—-¡Tirad!, ¡ t i r ad ! ¡Fuego á volun
tad!—^grita él capitán, corriendo á lo lar
go de nuestra línea. 

Nosotros cargamos y tiramos. ¡ Carga
mos, t i ramos! . . . 

E l ayudante P . . , me alarga uno á uno 
Iqs cartuchos, y yo disparo doblementt 
ligero. 

¿ .Qué quen-án hacer ? i Avanzar 1 
I Eetroceder ? Afortunadamente, nuesti'os 
alambres están aUí y son fuertes. 

Mi vecino de la derecha cae en el bor
de de ia trinchera, á donde llega una 
lluvia de balas. Loco de rabia y de fu
ror, p ror rumpe en términos t an duros 
que nos hace romper á reir. 

E l cañón de l fusil comienza á quemar 
laiS manos y los brazos se fatigan. 

Pero es preciso seguir t i rando, y tiran-
üo sin descanso. 

E l enemigo continúa avanzando; j lo
graremos contenerle? ¿Qué debemos ha
cer 1 

De repente la fusilería ccisa. U n clamor 
salvaje y confuso de mil bocas diversas, 
entre el que se escucha algún "¡Adelan
te !" , nos sorprenden y se ar ro jan sobre 
no-sotros. 

AJ. fin les vemos.—¡Fuego de repeti
ción—Irritain el capitán, el ayudante y los 
sargentos—. Un fuego terrible les acoge, 
y los que han avanzado m;is, tropiezan 
en los alam.bres y caen en acti tudes brus
cas y groteseas. 

Otros consiguen ava.nzar má-s; penetran 
•dos ó tres metros e-u el recinto del camuña Comisión ffi.peeial, eon la eooperseión 

del cónsul de Ite-lia, ha- comenzado á-instmir pamento y caen como masas mertes. 
el oportuno expediente. N-osotros continuamos t i rando eon exaL el oportuno exp 

El Parlamento portugués. 
ÍJíesOA 11 . 

E H la CSmara de los Diputados, el minis
tro de Hae-ieuda ba presenta-de los' Presupues
tos para 1&15-16, eon xin gttperávit inicial de 
215 eoatos.. 

El Senado ha aprobado en última lectura 
ei Tratado de comercio con Inglaterra. 

El Congreso votará mañana el aplazamien
to de k s sesiones hasta él 4 de Marzo pró
ximo. 

Lo..s, eolegitK electorales serán- eonrvocados 
uara el 7 de Marza , 

taeión febril; los gritos de dolor dominan 
el ruido de la batalla. De repente se pro
duce un "s.vilvese e! que pueda" , y eli-os 
vuelven, la nsptúáii j cerren, sigaiéndoles 
nuestras ba,Iaa. 

—¡Cese -el fuego! 
Entonces nota.mos la fa t iga; la R 3 ? 

fusilería crepita á lo lejos, por la -de 
y ,por la izquierda. De repente nos estreme-
cem.os, á pesar nnes.tro. E l ronco sonido de 
los •elarines ídemanes lleng, ia noche; cua
t ro notas 'singulares sobre u n topo menor, 
fúnebre, Ifimentatile. ¡ E l toque de carga! 
E n el bosque .rompen los elamor^s, las vo
ces. 

" i F u e g o po r descargas!"—ma-nda el ca^ 
pi tan—. "Apunten ' ; fuego; B r r . . . " Los 
oíros han debido sentir nuestro ataque. 
Acaso cayó alguno. 

" A p u n t e n . . . fuego.. . B r r . . . " 
Todas las arm.fis lanz;an su canción me

tálica, precisa, "cric, .crac" . 
" A p u n t e n . . . fuego... B w . . . " ¡Qué 

gus to! 
"T i r ad abajo. A p u n t e n ; fuego . " 
Las descargas se suceden, y nos parece 

q.iie cada una de ell^s tumba filas -enteras 
de "boches". 

E l entusiasmo de los enemigos segura
mente se ha enfriado. Sn tiro es nienas 
nut r ido y oímos los juramentos de algunos 
oficjale^. Nqs .acomete una alegre .exalta
ción. 

" A p u n t e n . . . fuego.. . B r r . . . " 
Los oficiales "boches" ha-p. eonsfiguido 

llevar á sus soldados en u n av^ance liasta 
nuestras alambradas, 

"Fuego á discreción... Fuego r epe t ido . " 
Nos abrasa la impaciencia. JaEtás tira

mos tan deprisa, g Se nos t endrá así mucho 
tiempo ? 

Los "Bxiehos" caen como fantoiShies. Su, 
masa flota indecisa, imjposibilitada de 
avanzñ,r más allá de los alamt)re«, enormes, 
movedizos, que imposibilitan toda acción. 

Ya algunos de nosotros, en la embii,;!-
guez de la batalla, se dir igen á ia triü-
chera. 

" ¡Ade lan te ! ¡ A la iljayonetal—«xclama 
el capitán. 

Un rugido •'sordo -de nuestras p^Echos, y 
todos .salimos de los agujeros, la bayoneta 
calada, mientras el único •clarín de .la 
com.pañía lanza las ardientes motas del 
toque de carga. 

¡.Bravo! ¡La desbaai isda! L ^ bodiea 
arrojan sus armas, de jan caer sus mo-
cbilas, corren á todo correr, .sin esperar
nos, y desaparecen entre la «ífxsTara. 

" j A l t o ! " Nos ocultamos y peraegnimos 
? los que huyen, con nn fuego-.que sos-
tfenejiios varios minutos. 

" ¡ A la t r inchera!" Tornaniíjs á mieB-
tro terreno, sordos á los lamentes y á IHIÍ 
quejas, y continuamos t i rando hacia el 
bosque, jadeantes, felices, ¡.eorao Reyes! 

" ¡Al to el fuego! A,proTÍsion-a^. D«g-
eansad". Respiramos, por fin, j nos le
vantamos, dispuestos 4 eualqíiier sorpre
sa. Pero n o ; no hay nada de eso; no vol
verán. H a n escapado. Sus péi-didas de
ben ser enormes. Y nos pareoe que el día 
t a rda pa ra verlas..., 

A las cineo.—-El.afta, iiwfeeisa j gris, 
asoma entre los pinos. Pronto distingui
mos la eapaicería. 'Es espa í i t í^ . t Anfe? 
nosotros están tendidos varios cadáveres, 
confundidos unos con otros, «abiertos í k 
sangre, terrosos, horribles, con los rostro»; 
contraídos por g^iios de dolor. Ddl «am
po se elevan lamentos de do-l^r. j'Más 4» 
300 boches están allí, ante nues.tra t r u 
chera, muertos ó heridos! 

Nuestros rancheros, marraóta ^m. maa®, 
dejan sus agujeros y se disponen t raa-
quilamente á p repa ramos u n eafé, q»©-
hemos ganado bien. 

E l capitán se frota las nmnois y rí« eem 
a l e g i m 

Una pa t ru í la sale p a r a Iia«.er n a tsm-
nocimiento. 

Si aun hiciera buen sol, ¡se -podría. á « ^ 
mir -unrati lb-l 

GHÍIBLES JABDIS-'M. 

- » « - M . I « f f l H « . - . . . . . « « l « « . » . . . . » . ' . . ^ . . . " ' " ^ - ^ . " . . . . . ° . - . - # ^ i . . . W W i l . i . l » i l l . . - - I . . . • i w t a 

J:L¡U 

I auf r.raóv! I H.I 

de Aíoalá atropello anodie aa 
veu.dedor de peiióditos M-atee 

A Lícara ííeiTea-o, de nueve años de edad, aym 

g-amta seca, el sudor nos inunda, las lua- el tejar de Caravsyo, tlejáBd&íe 
., , , , , % • i .aiierto en el aeío. 

nos quemadas, los ded*s miieftofi, .x)3 OjOS, g,¡ g,,,^,.^,^^ eais^ate de la ácssrada, Imvá 
abrasando. Así, nosotros Dei>emüi? ávida- - "-
mente el agua do nuestros bidones. 

Saco mi reloj y miro la hora. Las dos 

r.ápidí.íiT',ente, sin qne hasta ahora baya podi
do saberse á, quién pertenecía 

La Brigada de investigación irafeaja así* 
V veinticinco minuto-S. U n a ' o r d e n pasa, vanienía para enooiiírude. 
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FIESTAS T REUNIONES . 

Mañana comenzaráa las acostumbradas re-
eepdones. de los miércoles en casa de la mar-
^Ke=a de Squilaehe. 

Pa ra esta primera se han repar t ido unas 
«ien iiiviraciones. En aíencióa á las presen

i les eircunstancias. no habrá baile. 
BODA 

En la capilla reservada de Santa Teresa, 
' Ae la .¿larroqnia de Satj J^isé, se fea .oelebra^o 
> syer el toatrioionio de la se io r i t a P i la r Die, 
: «on el médjeo D. Miguel ArarUda. 

.Fueron padrinos la i)3<adre del novio, doña 
; Concepción Guijarro, y el eoude de EomaDO-
; mes. y a&istiej'on eomp testigos el snbseereta-
i r io de Instrucción pública, D. Jorge Silvela; 
, el inarqnés de Alonso Martínez, el Sr. Ba-
• Jerifihana^ el Sr. Cobián y Fernáadez de Cór-
j-doba. I).. Sebastiá-B Mediano y D. Nicolás 
f Mar t ín T Na.varro. 
; VABIAS 

I Hoy (íoinenzará ia montería organizada pc^ 
lie'' v-izeoride de Amaya en sus fincas de Roble-
s diMlano. Diwará .seis días. 

Tomarán pa r t e en ella, además d«l dueño 
i de la finca, el marqués de Yiaíia y les d'Jqu.es 
i ée. Árión, Castillejos y Zaragoza. 
] —fíe eiicueiUra restablecido :d:e su enfemsft-
j A»á el marques de Bendaña. 
'. —Mañana, eon riTotivo de eelelífaTse d arti-
I versario de la praertc del tDa,rqaés de Bogsii^r 

y.8, 86 celebrarán Misas por ,SH alma ,en las 
i jgriesias de San, IJUÍS Gonzag^, San jTJsto, 
i San Sebastián y el Salvador y ;Sfin Nicolás. 

— H a salido para Vienai, «según se ha a,n«n-
!«a.do. la daque!?a de San Carl<»s. 

i F4-LLEGTMIENT0 

Bn Salamanca ba fallecido la niña P i la r 
!>!-;• na-n'é de Clairce. 

A «-n padre, nneutro querido amigo don 
J o s é Marííi y á su novólo, el ex d iputado á 

'Corte;; D. J imn. acomrjaiíaTncR; en Jii dolor. 

M a a u e l Riso Oobo, ée treimta y a u e v e , 
años , soltero^ jo rna le ro , ; 

J u a n Reyes Vega, d« cmcuernta, y a n años , 
caisado, fogonero. 

Miguel Fonifría Cervera , ée cin-cueoi-ta y 
nueve años , ea<^idio, .€mpl^d<5. 

Rosal ía Rafiiios P a t o , d s fiiftejjenta y JSXLBT 
ve añfls, ca,s;ada. 

Manuel Alvar^z, ííe t r e in t a y is^jis afros, 
«asadi», jomeleiro. 

Mar iano Marín. Casaaioya, -de e a a r e n t a y 
nueve, lai&os, caisado, .del coiijiercio, 

Diego Vico y Saoripa, de cin'ífuentíi y 4<3iS 
.añois., viudíft, telegr%fistí|. 

J u a n Jiwi'éniez Orna. 
Frain«i'Sioo Llíbre Taul lna . 
iRaanóii Suárez Folledla. 
José Muiño Fernández,, de euáMentii y sie

t e años'^ eoBtero, e l rviente . 
, l iu ls ' l íorenzo Al ta ras , d e sesautia y oinoo 

añois, casado, emp.ieaidQ. 
Ramón Carrero' Míartí, n a t u r a l de Cas te

llón d e Jg, P lana , de «ua ren ta y dos años , 
•solte^BO, joroaíero' . 

Jiosé Pernián.dieiz, d« cua ren t a y sei® años , 
sol tero, del icaropo. 

í¿[ie.ro©d-eE G-pozíález G-onaJIais, 4 e veinte 
,a,8«s, c îaajdí?,. , ^ 

!P©ripe Sauz Niiñez, n a t u r a l d e Lnigo, 4 e 
t r e in t a y c iacoañioa , sol tero, del campo. 

J u a n Pi-no Hernái idez, n a t u r a l de iCaaia-
riais, de cuiairewtja añqe, .solteno, del cgimpo. 

Sei'íafín Sáncliez G-arcía, de treinta, y c in
co añas , eaiaado, jo rna le ro . 

VtetOT Alvarez Rodr íguez , de se ten ta y 
canco años , v iudo, empleaidio. 

Bisnjajrnín Ménidez 'Giwrpt^, d^ yeiatiitrés 
añoB. isolbero, j o m a l e r o . 

Pam.Tiel M p e z RodrfigneE, BatUiTa'] de M¡a-
dxjíd, id« cuiareaiía w .©p.atrp aftos^ soltero,, 
cocinero. 

. Pepegrín CaruH?. T u t o s a u s , a-ataral de 
Bairceáoína, de ochenita y dos a&qs, r i u 4 « , 
del «wpieTCio. 

EITA 9 9 
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(.íneii'ü.— ReaJes órdenes di.=poniendo se 
rifi-'iolvan A 1O« i r t e ro sados las l.."00 pese-
l a r rnio dñ;i.osíta.i''On pa ra red imirse dei ser-
"!Ji,'o •rlii 'pv act ivo. 

—('>lrri¡- jU'-i! 'd. á lo í individiíO<3 que se 
•fi-er-rioha!! '¡w.-, r-aniidades nue se indican, 
".is C'iaips í r g i e r a r o n ijara reduc i r e l t iem 
fo- ^v. -.-ji-MCin en Tila^. 

;i--!i ii''i'i')i; j i í i l ir í 'n.—Real o r d e n nom-
I j i indo ;, Í ; . r.jfini <•! M s í u e ñ o y G';tiér"e:'i 
\ii\j^n--ri v u r i . - . i . r n do Pedaso,<?ía y .-̂ u liis-

''- '•""•;; '.'jaT .. do Hcror'bo y L<3gls!a-
f.'''i. -.^T-.^r 'O a Lt,','i(-la .'^"ornial de Maes
tro. , oe A\ ila. 

—Otrj rn-uovarid'O por el añ'O ac tua l la 
fl',-', ruie oii M 200 c'Vir; •>!-irt a del volumen 
."' : ' | i ^ de; 5,i ol)ia '-VA Año poUtico 1 8 Í 3 " . 

— Otra nojiiijrando Cütedr-'tiro 'iuinf,ra-
rí'.i :.(- Dcrs-f-Mo n.>eri.._-ií,i'i l i i ternacional y 
l-í:"'''.. Í-. [túb]'^z, ciü ' a Escuela Suporiur 

V'̂ li 1 •, (1- M^ a-g'ü, d D. JoitO Cher-
.̂ '".: t í fl '1 1» f1 

— ¡•̂ •1-1 i-t;.. r,;i;p.>-.(i<3 ¡ee anunc ie al ¡(-"TIO 
•;e c^'^; . '~o f!ji. 1- ( rrrr='- 'onña. la provis ón 
í̂ !- H ' it' "& de Oi;ímica inorgsni '"a, va-
<--Tntf (1. la F;u:¡l ta ' i de Ciencias f't la Uni-
>erí!d;id ^'e >.'". ÍL.ÍO. 

—Of -a i'le.ii M. ;d. la pro%'"sióri de la Cá-
ítídra de Oh---i r"-'!'c';i v su cHni 'a , vaoaníe en 
1z í'̂ nt ij'IrKi riri í íp rcinti ele Cádiz. 

— (nr,- 'iiM'om'--i'' 'i qi r- la n^sí.a de a n -
>"iP.Tr rít í i i - to r i s de la i^itcratiiri., dra^^nfit-
'fa, vacan ' e oti -el ConservavO'rio de Música 
y T^ecla'iiaf'ión. s£ uro-ve^, en pe-rsona do
t a d a do capa ¡'"''a í cliria'tica uonsisíuiento. 

--•O+'i cíMilii L'.ídi'-'o en los oitrgos do cá
tedra t im- -' '• pr,=.i-ios do la Jíi'Cjela Ccn-
t>-al de v'-io I ñei't ion de E s ' u d o? no<;-
í'irnoR) a !oi= señore j que se rnoncionan y 
fi(-C'larando va ran le s i>-a Cá tedras que ' s e 
í ' e ta l l sn de las K'scuelas de Comercio que 
t-r' 'ndlcan. 

Fo!ii«!iiw>.—Real orden prornog-ando liaa-
t'< la,, fecbas ni 'e ee Indican el plazo para 
€ 'ec . i tor i'a'~ *'i'>rai3 de can 'ñ ios vecinales 
filie hubiese t e rminado en fin d"l año au-
t n r o r , y a^iopíindo pa ra rada o b r a como 
STMifiM-'liad coridento una fau*"idad ic-iial al 
«ob"ar>t-> lie leí Cji'e t^ní» t',¡£i,da has*"a 81 de 
TJícit 'nbro próxin-.o pasado. 

COMPliJI MOMMI MFJaEiOR 
El CoiB&ejo dte Adminis t rac ión de esta 

ICiompañía, h a aca rdado r e p a r t i r u a dlyi-
dendio por el S!©gu|idio , soínestre .,d«a ejer
cicio úl'timo. 

Cadia acoióp d.e WIL, . P E S m ' A S (l.:OflO),, 
p©rci:bir^ KquJdas T R E I N T A "S" ROS P.B-
SBT.4S (32) y «ada acción ,de QXJINTHX--
TAS P E S E T A S (5 '00), DIEZ Y SBJS P E 
SETAS ( 1 6 ) , equivaleaittes á un in terés d« 
6,75 por 100 anua l , comprendlepdgJ ini-
pwestQS de uti l idadeg y cptizaciós, 

Bodráin liacerse «teot ivas dicfeas «sarntiî  
««ides, oon t ra .írapoiiies númeipos 20 y 7, r « * 
peot lvameote diesde .e] d'ía 21 del oorr ieu-

, t e me.s, s n el B4-NC0 ESPAÑOL DE CRB-
ÍDITO, ein Maidiid, sug Ag«iie.ias y .en e l 
BANCO DE VIZCAYA, ,en' Bilbao. 

Madrid, 31 d e Eneis j ¡ám 1915 . 
, El ,seoTetairio d«í>l Consejo de A(d',R!.imlg!ti^.eáóa, 

J u a n Góíiie&IiaDKjeío. 

L NUEVO MATADER 
AiyeT t a r d e se efetJtuó la aninní iada visi

t a á las obr.is del Matadero nuevo, paira 
presenciar las pri;,o.l«i,!> d e pxiite d-e las cons
t rucc iones y ver ©1 estado de ade lan to en 
qu-e se enicuentian dichas obras . 

A las t r e s de la ta rdo par t i e ron de la 
estacióin do las Delicias, y ^JI t r e n espeoial, 
los invi tados :- la visita, en t ro los que se 
cciiu.taban_ «n imi' .n del alcalde, el secreta
r io dipi' ÁyuTitamieulo^ Sr. R u a n o ; fasi to
dos los coneciales y altaos empleados muni" 
icipalcs, iv-^¡)ro/senta(;ion6s do las fuerzas vi-
vüi-í do Madrid, el con t ra t i s ta de 'las obras . 
I). Eug'^pio Rivera; el di rector do la Com
pañía de t r anv ías de Madi id , !>. Cayictano 
Aguado_ y vairios otros señores, cintre ios 
que ¡K} veían á nunie'o.sos poriodistai?. 

''•. las T-í-oi y cua r to 11J!Í''I e l t ron al n u e 
vo Matadero , cuyas obra,í ^o encmeritran 
m u y ade lan tadas . 

H] al^aMo y D. Luií? Recudo a u t o r del 
pTo^cinto C-c; la? obras , ox;>lic.arou á l o s 

; coDcun".fnt6s !íi importancia, y t razado del 
iTuevo Tvíatad'rro. quíi vendríí .", supl-r al 

' defi.nieutlsimo a:o. q-ue ahora cuenta Ma
drid . 

! Dcspu<?s prof-edióso fi las prsr^'baa de u n o 
I de .los desembarcaderos de resas, dando un 
' s-ati'-fgc-torio lesuHado. 

Pinalmiente. y dpspués de irecorrer toda.'? 
j las obras del Matadero , fueson obsequiados 
I los concur ren tes con 'vh' " ' luncb". 
I LiOí! d i rectores di° ia= ol>ra.s nios facilita-
! Trm les s iguientes da tos en uua n o t a : 

Ji j ifadero centraU y niercjido de ganados . 

Presupuesito gonerail, 8 railloir.es d e pc-
eetais: obras e jecu t?d js , 2 ídem id. 

D i n t r o de dos años podrá ab r i r s e á ex
plotación el nuevo Matadero . 

IÍJOS iup,res':s l íquidos que oLt'í'UC en la 
a-etualidad el Ayun tamien to d-- los s¡"'rv5-
clos del Mai-jcp'-o, a «cien den, por t é rmino 
medio, á 390.000 posctas. 

I/Os oaltni 'ados pa ra el -niuero Matadero 
y mercados , cuando em^piecen á fuacionar 
T-odos ios servicios, ascen<lerá á un líquido 
de más di* 1.27'j.OOO pesetas . 

El iiúnie,ro de edificios q u e •compreEde 
es ta obra es d-f- fi4. 

La longi tud d e los minros de ce r ramien
tos intor iores y ex te r io res «3 d e 4.760 
met ros . 

I/ongittrd do tubería,»! de 'h'^irro par^. dte-
t r ibución d e agua , 4.ñO0 met ros . 

Longi tud de vías fé r reas de a n o t o nor-
I mal . 5.^00 met ros . 
¡ Tiongitud de a lcan tar i l l ado p r in r ipa l . 
' 4.»00 m e f o s . 
I Como t'-itos para j uzga r l a in'íensídsd 
] del t raba jo 'I-=>sarrollado t-a e s ta obra , "la-í-
113 consignar que el n;':mero de obreros que 
' o"-sdn su comienzo vieii" t r a b a i a n d o fl':c-
I t ú a en t re 600 y íOO; q-.s e n t r a n diar ia
men te dos t r enes d© mater ia les , oon um 
promieidi'o d e 20 vagones, sin c o n t a r unos 
160 ca r ros . 

Se invier ten dlaffiameníis u n a s 10.000 
p©.s«tas en joFTiales y mater ia l sa . 

EFEMÉRIDES DE LA GUERRA EUROPEA 

( C O f í T I N U A C I O S T Í 

LAS PÉRDIDAS DE LOS ALIADOS HASTA 1 DE NOVIEMBRE DE 1914 

1 .gOQ,POO H^UERTOS, HERIPOS Y PRISIONEROS 

W (jorrespojosal m i l i t a r d e Heer und FoUtik h a hechí) iing, ^ t a 4 í § t i e a , según la 
Prmsa de Ifís (^Uados^ y d ioe coin.,o s i g u e : _ -: 

Las pérdidas n\4s fmrtes ha sufrida JHxisin,. E » \m p ñ í p e r a s e s e a r a m i i z ^ ©Q 
P r u s i a de j E s t e pej^dierop 11 .000 p r i s i o n e r o s y a d a m a s 14,000 n l u e r t o s y h e r i d o s . 
E n las d o s b a t a i l s s g r a t i d e s , e n l a s cua l e s e l cé l eb re g e n e r a l H i o d e n b u r g a n i q u i l ó 
dos E j é r c i t o s r u s o s c e r c a d e T a n n e n b e r g y e n los l a g o s d e MasTjria, los r u s o s 
p e r d i e r o n 127.0OÍ) p r i s i o n e r o s (92.000 y 35 .000 h o n f e r e s ) , a d m á í 150 .000 m u e r 
tos y l ie r idoe . E Q «s tas dos b a t a l l a s los rasos, s u f r i e r o n i m a ip.érdida 4 e 3?5 .000 h o m -
bpís . E n l a l u c h a c o n t r a A u s t r i a , los r u s o s p e r d i e r o a @n í a b a t a l l a d e L u b l i n 20 .000 
p r i s i o n e r o s y 20 .000 m u e r t o s y h e r i d o s . B a l a s b a t a l l a s d e L ^ m b e r g los r u s o s p e r 
d i e r o n 60 .000 p r i s i o n e r o s y a d e m á s m á s de 100.000 m u e r t o s y h e r i d o s , D e s p u é $ 
v i e n e n l a s b a t a l l a s d e V a r s o v i a é I w a n g o r o d , e n l a s eug les los m s o s p e r d i e r o n m á s 
d e 20 .000 pris í ioEeros y u n o s 40 .000 m u e r t o s y h e r i d o s , d e m a i i e r a q u e e n e s t a 
p a r t e d e l a g u e r r a los r u s o s p e r d i e r o n u n o s 350 .000 h o i ^ b r e s . S i s e a u m e n t a n estag 
c i f r a s p o r l a s p é r d i d a s s u f r i d a s e n m u e h í i s e s c a r a m i i z ^ s d i a r i a ? , e n t o n c e s se p u e d « 
c i f r a r las pérdidas rusas en 650 .000 homares en m tot.alida,d. 

El segundeo lugar ocupa Frcmcia. ü n d i a r i o e s p a ñ o l h a p u b l i c a d o ú l t i j n g m « n t e , 
s e g á n f u e n t e fidedigna, q u e ¡en t o d a í a F r a n c i a h a y i i aps 4QQ.OO0 h e r i d o s . E s t á ci
f r a es enoraií?, pe-Fo e s t á p l e -aamen te e o n f i r m a d a p o r t o d a l a F r e n s a e x t r a n j e r a e n 
los p a í s e s n e u t r a l e s . 

E n A l e m a n i a h a y , e n c i f r a r e d o n d a , u n o s 160 .000 oflcialgs y scSdados p r i r 
s ione ros . E l n ú m e r o d e m u e r t o s h a p a s a d o y a l a fíitsa, d e IpO.OOO h o m b r e s , d e 
m a n e r a m^J'Os franceses han sufrida, e n t o t a l i d a d , u n a pérdida de 660 .000 
hombres. E l í j ú m ^ r o es m á s g r a n d e q u e el d e l a s p é r d i d a s rasas, p e r o e n v « r d a d 
m « á s p e q u e ñ o , p o r q u e e l n ú m e r o d e los m u e r t o s fr^iiicesg^ e^ njf-spr. E l r&sto 
se r e p a r t e e n t r e B é l g i c a é I n g l a t e r r a . 

ÍMs perdidas ieJgas i m p o r t a n , e n t r e m u e r t o s , h f r i ^ o s y ipyisiojier<^, 90 .000, y 
líi-s de 'los ingleses u n o s 70-80.000 hombres. 

E n con' ; r--uencia d e e s t a s h a z a ñ a s , l a e s t a d í s t i e a eom'ercia l d e 'la I n d i a i n g l e s a 
se Ita r e d u c i d o coas ide rab l enaen t e e n el m e s d e S e p t i e m b r e . l ¿ , i m p e r t a e i ó n d e 
g. '-!pros d e a l g o d ó n se h a i-educido p o r dos millones de Ubras esterlinas. C a l c u t a 
s u f r i ó u u a re.Iu<-ción en l a exportación^ d e y u t e p o r ires millones de libras estera 
li-ivns,en el mes d e S e p t i e m b r e solo. L a e x p o r t a c i ó n d e a r r o z , p i e l e s y cue ros 
p e r d i ó cada u n o d e estos a r t í c u l o s u n medio mllán de libras3 l a d e a l g o d ó n é 
]>ilo flr HlfTolón vn millón y medio de librfisf gemlla,^, QOQ.OGO libras; J p o r fin, 
d ice Thí Times of India q u e los éx i to s d e l Eniden influym mtw'ko sobre Ifí opi. 
nión de los ind^nt-tms e n l a I n d i a . 

Náwrrn oh'rinJ de los prisioneros int(mndos $n Alemania: 
U n d e s p i c h o o ' ic ial r ec ib ido dril g e n e r a l a p o s e n t a d o r d<f B e r l í n fija ^ n la c-ifrn, 

ñc 4.^3.700 o] i r á m e r o d e a l i a d o s i n t e r n a d o s e n el I m p e r i o h a s t a e l d í a 1 d e \ o -
v iombre . 

PB^VCK-'^F-S... . 
K r s ( > > 
BE1<Í*S 
T.S'ííívlíSKS 

3.136 OPICIAÜES Y tSS.518 S0Ll>.4.t)OS 
3.121 

.53,«l 
2ÍS 

187.3S9 
34.Í108 
l.'i.T.'iÜ 

friendo el nMo daño algaoo. 

"Sre^ descaiqAadk». 

S A N SBBAsnáaí 13 , 
A eaass de mn desp rendimiento de t ierras, 

ocurrido ea la línea férrea ^ t r e San J u a n 
P ié de Po r t y Bayona, ha áescarrilado un 
tren de viajeros. 

Eesul taron cinco personas maer tas y 10 he
ridas. 

P a r a el lugar del acéden te lia salido s a 
tren áf soeorj-o. 

YEPAeHoz 1,1. 
Procedente de la Habana , llegó hoy á esta 

puerto, en viaje de regresa p a r a Espj.ña, el 
trasatlántíeo carreo Alfonso XIJI-

A3íSa'BKD,AM 11 . 
Segáa aatieia^ rs,eibidi!s qe Berlíp, se ha 

registrado en Sarajevo dos intensas saendidgs 
sísmicas, no teniépdpsí! gne lamentar desgra
cia alguna pef^f ls l . 

IMez años d e t w ^ j o s f o r « i á o s , ' 

P A B I S 1 1 « 

Apte el Tribpnal áel J u r a á o ha eo3»p?.rfi-
cido el subdito italiano Forcigueno, acusado 
de haber dado muerte | su esposa,* dispa
rando contra ella una escopeta-

H a sido c-oadena'dei 4 tf©? años di: tráfea-
J08 forga4f)íi. 
„ ._, « , „,—^.^«.^ ,, 

B E ..ÍSTORGA 

IMPORTANTÍSIMA OESA 
CAlOLICO-SOClAj:, 

. E l Sirstríii)pü .-¡eñor ObJapo de esta diócíisis 
acaba do fundar un ' 'Colegio de Voeaeio-ies 
Eelesiápticas", á cuyo propó&ito ha dirigido á 
los sacerdotes y poisonas c^riteüvgs una 
circular concebida en estos 6 parecidos tér
minos : 

" A nadie m oculta la deplorable áismiim-. 
eión de yoeaeion^-s aolesicVticag qtja, | ies4e 
hace algHüí» años viepe observámiose en toám 
los Seminarios de España , y 4© un moáo gsr 
pecjfid en el de «sta yasta diócesis de As -
torga. 

Con él fin á s acudir al remedio de tm^ isa! 
de t an graves eonsecueneias, be determinado 
establecer en esta ciudad nn "Colegio de Vo-
Ciiciones", que se iaímgurar.4 lo :ante,s post-
ble." 

Contr"úa la circular exporjierido los medios 
con que L-e so¿cen<i:,1 dic¡io Coleííio, que son, 

! entre varios, las limosna-i de lo;í yaccrdotes 
: y de otras pei-sonas earitaliv.-'s. 

l e a l 

Sidra Vereíerra y Can p s 
pi°©ferída por ct íautos la conocía . 

^^^¡^S^!ffSS^lff^Sl^lSlS!^¿?:^!^IS3f^í^íS^SÍS;^ 

iNFORHiicioN n m m 

,BN MÉJICO 

SIGUE LA REVOLyCIÓIl 

SgiT t̂e!o__ Ig l^ rágc j i 

YssMmm 11, 
E l e s t a d o a n á r q u i c o d e Méj i co c o n t i n ú a 

s i n i n t e r r u p e i ó i i . 
P u e b l a h a s ido o c u p a d o n u e v a m e n t e p o r 

ios car ranc is í ias , a m e n a ^ n d o a p o d e r a r s e 
d « Quada ia j - a r a . 

E n l a c a p i t a l s o n ntimeroisas l a s d e t e n 
c iones o r d e n a d a s p o r V i E a , h a b i e n d o s ido 
a p r i s i o n a d a s e n s u p r o p i o domic i l io v a r i a s 
f a m i l i a s a c a u d a l a d a s , á quienei? se a m e 
n a z a de m u e r t e s i n o e n t r e g a n e l e v a d a s 
c a n t i d a d e s d e d i n e r o . 

M i i i ffflíffli I [I [líiijíi 
.E! cóiisutl .g-ener-al .de E s p a ñ a e n Genova 

par t i c ipa la defunción del Bsúbd^to español 
Antonio Lópea, d e t r e i n t a y seis años , .na-
te-ral de Saabarader. 

E l cónsul d e E s p a ñ a e n Lima, .participa 
% d e : 

Eultogio Pérez , n a t u r a ! de G u a r d o (Pa 
l e a r í a ) , viudo, ocu r r ida el 20 d e Sept iem
b re u l t imo: 

Toimáig Campillo Mart ínez, d e diez y ociio 
años , so l te ro , ioicu.rr:da p o r suicidio ®1 17 
d e Sept iembre úl t imo, 

Antonio Cast&lar, ocu r r i da el 30 d© No-
vüembre últi'tmo, 

Ce.^á.reo SaMt ü r q u i z a , ocur r ida e l 29 d© 
JuEÍo filtimiO. 

SI có^nisml d e E s p a ñ a e a Sant iago d e Ou-
te, cemvinica la de : 

,T()só Bilbao^ .wltero, eoeinero. 
Fel ic iana Síinchez Gagán, de s e t e n t a y 

¡cuatro años, viuda. 
Evisiristo Escobar , d e veint idós añiiis:, sol

t e ro . 
.Mí-iauél Hern-indez Arcai-o, úe íinicuenta 

y cua-tno años, fiO:!!tero_ cat-etero. 
Rafael Gil •Oae'_^, de ocUe-tito, años , sol-

l e í o , del cam,po, "'" " ' 

Bsonela <1© Gweira.. 

Wamnx á coptiií'-uar lag práct icas regla
m e n t a r i a s : en la Comisión del P l a n o d e la 
F r o n t e r a hiispafao^francesia (.seecióp oata-
l a u a ) , el capi tán de Caballería I>. Arsenío 
M.artín'ei?: de 'Cam'pirs, y en el .regimiepto da 
í l ú sa re? d« Pavía , e<l icapitin de in fan te -
Pía D. José J a i m e Sánchez afadrid. 

Aifisadejnia gcmer»] mi l i t a r . 

P r e v i a atitOTi'.zaí.ió.n de los e^'O^lenitísimos 
sseñ'ores capi tán general de la región y go-
bepnado'r mi l i t a r ñ» esta, plaza, ee invita á 
totd'OiE lo» genera les , jefes y capttapies, pix>-
eed.entes ele aiqueil 'Oeaifcro d» easeñanaa., pa
lia qu« el diía 14 del ac tua l , á «'as <m«¡e de 
la m a ñ a n a se eaícuentren en «>il Gasino M.i-
l i t a r de ps ta cp.pte, oon oibjeto de 'ewtTegar 
los SAbap® á tos geaerailes B^raiéndiaz Sil
ves t re y Berej i fucr . 

PoT la Comisión, e] c-Qim«adiae(.te d© Es 
t a d o Mayor , Agust íp R-oibles, 

6ratifi,caciones. 

®6 coneedie la d* efeotividad á íog capi-
tanejs de Art i l ler ía D. Manuel Benítez Vi-
lar y D. Carlos D^rr ien Bosquer. 

Vujslta á aictiv'O., 

Se 1^ coineede al s-a.bintendlente d e pr i 
m e r a B . Aoígel d e .Diego CaipdevtJa. 

MatriBioiii«»s. 

Se concede licencia pa ra «i¡ntra.e..rl..o a l 
ca.pit.án P . Frauoieeo Aliona Aizpurúa y 
según dio tiemerute d e la escala de r e s e r r a 
D. P e d r o López Ortega, ambras del A r m a 
d e Ai*lll©ría. 

ITB affiso. 

E a oí Miniafcerio ide la Giii&rra b a g'do 
recomoioido ©sorupulasarnenríe un, aopldadio 
iMeneiadíO del regimleinitio' de Ceuta., que es
to s días , vest ido de unifomiie y apoyándo^se 
en un bas tón, iba P^^' Madrid mani fes tando 
en a l g u n o s si t ios flue «e ha l laba inúit,!! por 
'eonsecueiacia d.e d'ois balazsag recibidlos, y 
abandonado . 

Del reoomoc'cmltsnto ha re su l t ado que no 
t i ene t a l e s he r ida s ni, pojr consiguiente , 
hay tajl inut i l idad. Se lia dado eonoicimien-
t o á las auto.rid,ades pa ra impedi r que p u e -
dia isorpirettder á naa t e . 

EN ühAh-J A í'h 1 \ { 

Lotert> '^ "• T*' ""̂  i'jjo'̂ ns Es-

i H^m.kn'Oú con PIITO 
\ E n Palac io . 
j Eli pre.-íKicide del Conbeju 4e»pa«hó a je r 
I con S. M. el Hcy. 

Tuiiii'nén 10 hujerorj los ministros de Estado 
I .y dt.3 u r s c i a y Jiisíicia. 

j í«?s oS»e«>s líe ru©rt<)naii«. 

j H a visitado ai Sr. Dato una Comisión de 
obíeros de ia<s minas de PuertoUano, p a r a ex-
po-íer la vrítica situación por que atraviesan. 

]̂ o.s vis'tantps pidieron al p r ^ i d e n t e ; 
Primero. Que procure el fomento de las 

oh .as públicas en aquella región. 
Segurólo. Que on el ,i,avinieiito de Madrid 

fe ompiro el ba-.>lto producido en aquellas 
minas. 

Tercero. Que se excite á las Compañías de 
fenocari las .;̂  a ra que hagan un^^ üeducción de 
las tarifas de t 'au.^porle de carbones. 

r\ na,taUclo d e S a n t a Teresa . 

Kn MaJBiíad el Hay ba Armído un decreto 
declarando fie-ta nai icnaj el de 28 de Marzo 
uc este año, ainversario del natalicio de San
ta Teresa de Jesús . 

POR LOS ÜIHISTERIOS 
DE FOSÍENTO 

Siibastí!. lif 0(bras. ..., 

Cop objeto de que no se paralicen, á fines 
del mes couiente se celebrarán vai ias subas
ta."} de obras quf? a.liora sf ejecutan por ad-
mittjstraeión. 

Con idéntico fin, la Direceján de Obras 
[sibljciís siji p ropone envi|,r l ibramientos de 
cantidadeís jirscisas á varias jefa turas de ob.as 
ep provincias, p s r a que no sufran in te r rup
ción iaa obr&s tamiíazadas en bichas comar
cas. 

Las cantidades que va;i 4 librarse ascienden 
á vaiios piillopes. 

liOS r iegos del Al to Ars^^gón. 

Algunos periódicos de la noche dicen ayer 
que la circunstancia de celebrarse Consejo 
de ministros impidió al S i . ü g a r t e maichar , 
en apión de los ingsrderos, al lugar donde 
haa de inaugurarse las obras de los riegos 
d^l Alto Aragón. 

Ija inauguración de estas obras po se ve-

1 Kstas limos.ias ¡10 serán sn'fic!<;nípf> ijara eos- 1 
t r a r ia carrera á tantos s6miaari.->t).!S i.omo' 
lo han de solicitar; pero el magnánimo P r e 
lado de la diócesis dará cuanto se necesite 
.para admitir á todo- los jóvenes pobres cjue 
se .=ientan con iaelinación al estado sacerdotal. 
Desde luego, ha empezado por comprar nn 
local amplio p. higiénico, sin repa.rar en los 
muchos miles do pésetes que le ha costado k 
BU ilustrísisBa ííu adqui.sición. 

Xadie ,pudo creer qi:e tan benéfica Funda^ 
T ., . - .. .r. ^ eión fuese una realidad en esta población, 
Jja elección d e Betanzosi. , , „ „ ,_ „ , .,„„„<-. 

por la escasez de recursos con que se cuenta , 
E p Gobernación facilitaron ayer mañana un p^y^ ¡g, caridad hace milagros, y el celo es 

telegrama del gobernador de Coruña, fechado j g^jQ^mente ingeni(»o: virtudes que adornan 
á las doce, y que dice: | g^ gj.,a¿<, eminente al preclaro Obi=.po de As-

"Elección Betanzos, según datos oficiales | t o rga ; por eso ha vencido d iñcu l t ad^ que 
irecibidos hasta ahora, D. Jasé Cavaicanti, parecían insuperables. ad.eto, 1.893 votos; D. Daniel López, liberal, 
948. Pa i t an 19 secciones. 

Según datos papticplares que considero an-
tépticos, D. José Cayaloanti, 4,122; D. Daniel 
López, 1.125, Y fa l tan ocho seaciones." 

P o r l a teiride ' 

E n la ta rde de ayer fueron recibidos los pe 
riodistas por el Sr. Sáenz de Qaejana, que 
les facilitó un telegrama, que acababa de reci
bir del gobernador de La Coruña, y en el , , .. j • , j „ ^„„ i,„„„ 

, i- • 1. 1 -~~, ^ entre los necesitados raciones de pan , baca-
eijal se par t ic ipaba que los datos oficiales 1 r"'''^* ^°^ ; _ L J : -1 . , Í J . , „ -„ 

Grandes beneficios ha de producir esta nue
va institución. Aumentar el número de bue
nos sacerdotes es contribuir á la evangeliza-
eión del mundo, al fomento de la vir tud, á la 
extirpación del vicio, y, por tanto , es hacer 
un beneficio inicalcplabíe k la saciedad' y á la 
Pa t r i a , 

P o r esta obra tan excelente, y por las nrn-
chas de caridad que ha practicado, especial
mente en estos días de Pascua, distribuyendo 

hasta entonces recibidos en aquel Gobierno 
civil, referentes á la elección de diputado por 
el distrito de Betapzos, «frojaban «un total de 
3,656 votos en favor de D. José Cavalcanti, 
y de 1.220 p a r a D. Damiel López. 

Decía el gobernador que estas cifras no 
eran aún k s definitivas, pijes fal taba todar 
vía por conocer el resultado dé la votat ion 
en diez secciones. 

Hablando el subsecretario de estas ekecio-

lao y grandes sumas en dinero, el cielo p re 
mie al ilustre Pre lado de Astorga. 

La Prensa local, nnániíBemente, le t r ibuta 
justos y marecidos elogios. 

áSAiBLEA DE DOCTORES 
P r ^ i d i d a po r el Sr. Bergamfn, v i á t ó ayer 

al ministro de Instruecióü pública a n a Cornil 
, , , , , ,. . 1 sión del Comité central organizador de l a 

nes, decía que a pesar de cuantas n o t i c i a j ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^^ j ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
se reciben de Betaazos, aeasando atropellos, 
éstos son totalmente imaginarios, y aquéllas 
muy tendenciosas, pues no sólo no se ha atro' 

El Sr, BeLgamín presentó á l a Comisión 
y expuso al ministro los propósitos del Cuer
po doctoral español, que son prioeipalkaen-

pellado á nadie, sino que se ha procurado I ̂  ^^^^^ ^^ concuño á la enseñanza, cons-
dejar á ambos candidatos la Hiayor libertad 
de acción, «orno lo prueha el hecho de no 
haberse enviado al distri to a j un solo dele
gado gubernativo. 

Lo único que se ha hecho h a sido mandar 
dos delegados, uno .por candidato, p a r a que 
acompañasen á los respectivos notarios é im
pidiesen eualqpigr atropello que contra ios 
miismos pudiera intentarse. Y ^ t o , en cnippli-
miento de la ley electoral vigeafce, que así lo 
dispone. 

De m a d r u g a d a . 

E l subsecretario de Gobernación dijo ests 
madrugada á los periodistas que en Betanzos, 
según los datos oficiales, t r iunfó el candid.v-'i 
del Gobierno, general Ca.'vaieanti, por 4.953 

t i tu i r l a Federación- Nacional de Doctores y 
estudiar la foripa de obtener determinadas 
•pieomineneias p a r a el t í tulo que ostentan. 

E l ministro indicó que él, como doctor del 
Claustro de la Univereidad de Madrid, pen
saba también concurrir al Congreso de Doc
tores, y ofiseció subvencionar la Asamblea, 
á fin de que pueda Uevar á termino »ns ini
ciativas. 

— o - ^ ., 

También visitó al Sr. Dato naia Comisión 
del Colegio do Doctores, pa ra invitarle á que 
presida ia sesión do clausura del Congreso 
que ahora van á coiebiar y cu,ya sesión inau-
;'ii'-al será presidida yjor S. M. el Rey. 

E l .1 residente del CoT.*jo prometió acee-

siíicará hasta los último.* días del corriente 
mes, y lo único qns impidió el Con.sajo da en el pueblo de Lanjarón han aparecido va 
ministros fué la reunión del Sr. l igar te con 1 rios casos de t i fus ; que hoy, el Sr. S a n c h e 
los ingertieroSj como viene haciendo astas t a i - Guerra y él, almorzarían eet Lhardy, invitados 

votos contra 1.964 qne obtuvo el liberal don ' ¿^^ ^^.^ j„,.^,,^ ^^^^^ ¿ ^^ DCíicioncs que cu 
Daniel López;, que ei Sr. Maura, no marcho , . ^^g^^^ j . j ^ .̂̂  J^/J^ÍJÍ^J.^^^ 
a Valencia, sino a L a Flamenca (Aran,]uez); ' . 
que el gobernador de Granada par t ic ipa oiic ' 

An\!iL'.SCíAk: 
Sw Majestad el Bey concedió íivi^r •dua 

oaanerosa audiencia militar. CinV),!.i;imr;:;taro'> 
á I><>n Alfoiiso «1 vicealmirante de la Arma
da Sir. Cencas, los generales marqi;';s do Pra
do-Alegre, . Ampud ia y Ceballos; io-s co; ont^. 
Íes Heredia, de la O'Vüa, Lana y Montero, y 
otrcss jefes y oficiales. 

También camplimeníó a?. R ^ ' el ex minis
t ro Sr. Pérez Caballero. 

Presentaron sps respetos á S. M. la Reina 
Doña Victot ia ios maiqueses de Marbais, L-n 
marquesa de Valdeiglesias y la Superiora de 
la Aswáación de Daaisu» CatM^uistas. 

VISITAS 
"Ski Palacio estsivieíon ayer ta rde visitan

do á S 6 . MM. y tomando el t é éu su com-pa-
ñía SS . AA. el In fan te Don Lnts Pernjjn-
do de Orleáns y Doña Beatriz, que con S» 
Altezia el In fan te Don Alfonso ¡ípgaron p a r 
k mañana priocedentes de Sanlúcaí , dirigién
dose desde la estaeióa al Palacio del Ecai 
Sitio de B ! Pa rdo . 

B l In fan te D»a Alíonso fué á la Sscncl» 
militar de Cuatro Vientos, á la que- per tece-
ee, prfsentápdose al coronel director de ella. 

1>E PASEO 

S-a Majestgid la fieina Doña Victoria pa 
seó ayer mañana á caballo por la Ca,=a á« 
Campo, aeompa&da del coronel Elorr iaga y 
del picador mayor, Pr . Corona. 

Po r la ta rde paseó -por la misma Real po
sesión con la señorita d e Loy.gonri. 

También estuvo ep l|i Casa de Campo, p ro 
bando uaaa jacas de polo con el Pr íncipe Ra-
nicro de Borbón y el iparqnás de Viana, S^ 
Majestad ei Bey. 

UN REGALO DE LA INFANTA ISABEL 

iEl üustrfi maest,ro Mapcinelli ha- recibido 
de S. A la l a f a n t a Doña Isabel wn original 
regalo ; unas gafas con la gnanik-ión de oro, 
que la e g n ^ a señoia solía usar. 

E l r ^ a l o debióse á mi gracioso incidení» 
ocurrido en la audición que días pasados <ñó 
ante }a Real famüia, en el Palacio de Su Al 
teza, la ar.tista del Real señorita Fi tz iu . 

S e disponía á cant&r la señorita. Fi tzin im» 
rcHnanza de la óp^ni, Faolo y Francisca, cki 
maestio Maneinelli, y ima de las augusta* 
personas mmxné qne al maestro co;re."spoK-
día acompañar al piano á la cantante. 

Eñ inspirado compositor aceptó, desde lue
go, pero al gemtaiBe al p iano advirtió que na 
veía el pape l paa t ado , y que había olvid-ada 
las gafas. 

Si! Alteza .saívó ©1 obstéetáo, ontrc-gando lata 
suva.e, al maestro ManeinelM, y -rogándole lue
go que las eonserfasa COHIO reeoerdo. 

Dcftíi. Isabel ha coufpMado c! regaí» eu-
tregando al inaastro Jfao-cinelli un precios* 
estucho -rie piel. 

OÍA PE mim ESPmiTUAL 
Ljt Coiügregaielóin é& la 0-uardia d e H o n o r 

die'I Sa.grado Corazón de J e sús _ en sn seic-
eión de cabaJleros, es tab lec ida en. la iglesia 
del Sagnado Coraaén y San Franicisco d e 
B«rja, t e n d r á e l díg, d« r e t i r o e sp i r i t ua l 
correspond-iente á es te mes , el d-omíngo 17, 
é i r ig ido po r el r eve rendo p a d r e Rublo , 
S. J.^ e n Chamartfe . d© la Rosa . 

Los señores sace«3ioteg y seg l s r e s qn* 
despea asiistlr, d^bea avCisar, a n t e s d« l a s 
cuatiro d e la tairde djel r iermes 15, a l vice-
ísecreta-Tlo (San Nicolás , 1 1 , seguadHj), -és-
pecif l íando por p e r i t o n o m b r e y señag del 
e je rc i t an te . Se -eawsar^ muy lespecialmente 
es te aviso, paína «g&tMP tnasi tomos y c » -
torpecdnnlenftos. 

A l a s n.Tiiev.e y ®fedte, e a p a n t o s a et^»-
brar i . la S a n t a Mlgg.. 

NOTICIAS 
Ira, tempeira tar» . 

SJl te rmdm©tro laa rcó ayer , i üas « A o 
de la mañana^ c u a t r o gra-doi. 

A las dioce, s ie te . 
A lias c u a t r o d e l a t a r d e , cinc». 
ÍLB, tempeii'a¡fcu.ra máxiima fué d e mSsn, 
(Da mín ima, d e t r e s . 
¡Bl barésnefaro laaineé 707 anm. TteoiiK) 

var iable . 

"Apotütiéois píH" exicesos d e t r a b a j o i s t e -
tectual, ner-siosos, neuras tén icos , t omad la 
NíJUBAiSTJSrA OHOBIIO, tSaiíco espeoíflco 
por eli q u e recob^t ré i s la salud.—^Depósitos: 
Pe res Mar t ín y Compañía , calle Alcalá^ 9, 
y Martlft y Duran.—-Madrid ." 

S e h a agraviado ©oas!derab.Ij«iii)emte (Ta e a -
fermédad q u e h a t i e m p o venía padecien-d» 
nueiSítir» copiípañero ®ni ila Pnensa, el r e 
dac to r d© ría A^síi táa F a b r a , Ai-berto F e r -
•nánd-esE. 

Hacemos vwtios •por-qtte Dios Se -coaceda 
•upia ipfowtiai ixb&j'OTíia. 

Guisantes Trevijano 
M E J O R E S QtVm F R E S C O S -• 

%KBKl^ ^ ^ H , ^ KjviEaaar 

des, p a r a continuar estudiando varios impor
tantes puntos relaeíonado.s con las obras que 
van á inaujmrarse. 

i m B : . \ C I B ? Í I > A 

lm0 C>Higaci«a«si d-ei Tesoro . 

Aíínqae no ¡se baila terminada la confección 

por el director general de Prisiones, y qv.a. 
el •áiractor general de Obras públicas regre- ¡ 
sará esta noche de Falencia. 

lTti,5Jo.s¡ciótt <le TUía m«daí!a . • 

iETsia, t a r d e , á las tnes y roedia^ se cele
b r a r á «!i (&l •teatro Español e l a^ato d e im-
pct;r,r á la Soci/idad L a T'íí-ica, l a meda l la 
c'-.nc.í^'i-'ía á la, miímiai por eL Ayunta-mdeíi-
t o de Sara-goza. 

Bicba. imeoeiosón ISJ I ia«i waa CSo-mliíiói} 
áe ".a íüorporarr^iSai c i tada , qn© h a l legado 
expresa m e n t e p a r a -Alio á Madrid, acompa
ñ a d a 6tc 'Otras Comi&ioíies d e la Defendía 
o o m e m a l y •&!> '"a Pten^a, üanagozaBa. 

u u e l Gcnzdlez ig les ias , Inés Lúpez Piana. j , 
« » i n m a s « o »B *»k ŵ» • ,*» • m *» ' M a n u e l Gü-.-izSle:i liaritn't'-'í y Kleuter io !Xaz 
V A R I A S K O T i C i A S Rodr íguez , :-&-ultando CPte tiltim.a Vsiona-

TTn rumor .—©e asei^ura que '&l Sr. {|aT- j do. Los ií':rt&nte« r'neí'''m dc-íenid-os. 
.>c4a- d e í^emier ocu-parft la laspecc ión d e ' — E p e' íJ-o.-,:>ua.l p i c^ ' nc i a l ha falle-Tí-io, 

d« las nuevas Obligaciones del Tesoro, c rea- ; p-rjinera enseñanza , vacan te por el pase á la , á eonse:in=,»c;a de ; I Í J Í S tíuemaüurari qinj 
das -rara renovar las ípter iores , y el ministro , Subseicire-baría de G-Tacia y JusfJicla del se-'tE> pro'^-jj , cu «su do^ri cilio, En<;aru.i.c;i6ii 
de Hacienda no ha dispuesto aún en qué f e - ! ñor m a r q u é s á e Gri ja lba . dc-l Anuw Z.?rii.ta. 

—A 'la --[;',,.T.j- '¿ u.!-.-s Carey "e •rr>'Pa-
.•on, en ' a cdile 'io Scrra o, uii bolsi.» í o n -
tenicTido a l g ú n a t i e r o . 

— H a n sido dcT^nidiíS Gabriel Gi.i 

Casicírosos, luposos, exoif.tálm'i-cos, r eu i aá -
Var ios . i t icos, gotosos, paralí t ieoa, debi l i tados, en : 

l a cailtí do Pan Be rna rdo r i ñe ron Ma- i fermos graves A& la piel 6 cuero cabel lu. 
e«, U-an hoy ©Ü aiiuricies, Progre-^os de la 
eicncia. 

jíii 5 3 S . 

cha se abr i rá la suí^ripción pública de las 
que el Banco de E s p a ñ a tiene ep cartera^ á 
fin de negociarlas, se cree qua dicha suscrip
ción se abr i rá en los primeros días de la .se-
eufida quincena de este mes. 

E l impofte d& las Obligaciones que se ofre
cerán al púbiico será de 53.562.(>00 .pesetas, 
sin que el Tesoro señale plazo -alguno p a r a 
«olocarlas, 

Pi(?i€pao t r a b a j o . 

Ayer njaSana estuvo en el Ministerio de 
Hacienda un numeroso g r u p a de obreros, p i 
diendo t rabajo . 

El subsecretario, Sr . Ordóñez, ae puso á! 
habla con la Dirección de Obras públicas, 
p a r a que activase-a lo referente á reparación 
de carreteras, quedando eti hacerlo así á la 
n?ayor brevedad; lo que el Sr. Ordófiez comu
nicó á los obreros, abandonando éstas enton. 
ees el ministerio, agradecidos á la soHcitud 
• eon que fué • atendida su petición. 

I W GOBER-NACION 

Bfce e l jsiiiilsfa?©. 

Bl Sr. Sánchez Guerra manifestó ayer 
mañana que bahía eonfsfeneiado telefónica-
mente eon el gobernador de Barcelona, quien 
le par t ic ipó que se haa abierto las 24 .fábricas 
de aprestos, habiéndose evitado toda coaeoián 
sobre los obreros que al t raba jo entraron. 

Parí!, l a J u n t a de >ítiei!rtÍTfás. 
Beat Mar-tj-csl Tilázquer. ha ei'evad'O S, -la 

.Tunta d« li'leia,tiva'j rwa m-ocíón acc-rsía do 
la ae^/osídaid -ie if-<5ia.bil-e>"'=r uarta l inea de 
'. a-p-ercs r e g u l a r d i rec í s e n t r e .Fispaña y l a 
lud ia iift'E!e,'--a. 

I>e viaje .—HM viera-es p réx imo p i a r cha rá ; 
á M;álag3, el e a m'ifu>gfcrQ p . •Eduardo C-o-
bi'á'H. i 

Gar
r ía y A;-tonio do Pablos Bern3,bé, como i 
au;<5i-%, •*-/! robo (ie cua t ro p a u í s , eu la | 
p ' aza 'le I r s Mosie-'ises. i 

—Ma,nuei FeT''e'ít,\^ fué oogid-s e-ntie e l ] 
c a r r o qno c-on o.-ri-̂ ía y au «imro, les ionan- i 
dose gravcm.pnt-f'. i 

—-D'omi'ago B----.Meiro sufrió la í r a c t u r a i 
de and. GCitilla a l í a e r s o die?de «i t e j ado 
de un hota l e ü coTj*.tniitcl-6'n e n la c rdo 
do r!gr:r.'c-n.. 

—Aiit"nij i T>.5vnq -,e íausfi grav^íS le^io-
, _ ns:-: a i cai.'rt.e eu l?i cali* da .M'J , ' . . Í . 

el domingo, á las cuatro, cortaban, respectiva-i —-D-e la ven tana del DIÍ-O tercíero del iiu-
nsente, el Ecuador. mero 3 de ' a calle d* .Medellín. se cayó al 

na "t*.^««»í'» P^'- '* •^"^'' ^lai'"*-' Bacz.a. ci-iiojancío m u e r -
M i^gmem . ! t o ««i el a-.ío. 

OoiiON 1 1 . ! —-Ku líi t ídle ü« Fí4j j í i ía^j •h.i'ii!„i.j P I 
H a fondeado en este piftirtf!, sip novedad á ¡ cad,tver d-. una mujer , qa^ jio h-^ siAo 

bordo, el vapor de la Compañía Ti-asatl4di-n'>icn*-lflcado. 
ea Lmazpi. i —^^^ ' * P^^^za ác Mai-utei s« 'ecíigió í 

^ ' UE liombr^s euferm-o, qu-e íaTIcjciíi á p«'>c* 
Siuea*» i»or Ha m y » . | j ^ ingie=sir en la Casa 'A<is- SfOíwrr» <ícl 

• BiLSAO 1 1 . iOo&g-eso. 
H a descargado tm-a tremenda tormenta so-i '^^'••'^1^^'^ se ha id-eíttlficaáo. _ ; 

bre el pueblo de Morga. \ ~ Í ^ ? i ^ pla?.a de -\K-oia3 Sa^n.erOa. | 
T T v - l í i - ' 1 r t agrredio Manae i Chüver. a l agen ta D. \3fc-1 
Una chispa eléctrica cayo ea d caserío de j ^ , ^ . j j , rjomliígue-z, q i * rei^uUñ her ido ea 

'Ceiarreía, m-atando al vecino José Bandia , 1 -¡3, cai 's, i 
que, con su esposa y un hijo, se hallaba ."M-OJ- i El a6rc-!,tw Ijuubiwn itiifid J«vv>s contu- | 
tad©. " ~ ' ¡ s o n e s ; (in-clá áet'íuí-.to, | 

FiRKiA DE aRACSA Y jySTICU 

Mosaico TELEGRÁFICO 
F a s o poa* el Ecna4or -

€4MZ 11 , 
L«s capitana» de los vapores t rasa t lán

ticos Sairústegtii é Infanta Isabel comunican 
por radiogramas que ei jueves, á las diez, j -

í'jj ¡.•"¡•ii.iTro <v. Cra.'irt y JrüHií'ia. 'pD£0 ayer 
i'i la l í rma <.k' S. 'M. lf>s .'siguientes docretos: 

N'o-nbrando prt;sinente de la. jNndiencia pro
vincial do Sevilla á D. Enr ique üaücía Ceba-
acra, íjridíñfítrado del mib-mo Tábuna l , 

- - J d e m nara la rauunjíj, vacante en ja igle
sia r",ri!!!jda do Toledo á T). ,\nilirés Alou.-:o 
;•• Poi-.>, ',;r<>i'Ucsto en prinií-i lugar por t i 
'P:ibii>)¡d de opnsii-ion*,-'. 

—IdiíOi liiagi^tiado de ia Aiiíücncia do ÍMa-
drid ii D. EiaJ io Górnca. Calderón. 

—iJdffii proridrtite de i:i icr i lor i .a i de 14» 
rahriíLí á 1). 'Rafüiisl García Vít-'^im:'/.. 

•-•«ídfeiB Jcigislrado de \,i jMuria á D. Mi-
;.,'iel Mtírlí'.i.-i' de CÓMÍ,>!,a 

—'\á^-m /u.fai de Li Í:^ ..-•c.ít.via á D. José 
K iiiz. 

—<Pr«iB*%icndo !i Kjagi^írado de la de Tc-
m;."ifn .1 Ti. Mani.ci <ion?<ilcj5. 

—-Ideifl á iiii;;,i-trad<» <*» la de CBcatea i 
D. l/uiá íJlc-^. 

- -Xoií ibiar t 'O jj'.'<'.iid',iii¿ ñe S5ec*ión de Im 
A'idioüv-ia ik- Tn ' ído 4 D. Feli-pe Rey. 

—'O'uos co-icijiüt-ndo í.'w; i.idultcvs üeftpwai 
d<x'> en cj tiltiirío íJeíi'-e.io. 
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Lista de l&s m ímeros preisiiados en el so r teo ce lebrado 
en Madrid el 11 de Eraero de 1915. 

910 "-877 164 "47 6 4 a - M § 982 «63 ft>9 
C6S 

DOCE MIX. 

6.557 
24.47^ 

7.27n 

22 82(t 
• 12 503 
: 3 074 
' 16.15b 
21.420 

: 14.902 
i 19.23f> 
20.539 

= ,27.927 

2íi 30^ 
19.US9 
9.S0S 

21 OOJ 
4 254 

15 O r» 
7 11i 

• 2 2']0 
«? S14 

• O 97 h 

peEwos 

i o n non 
250 «W. 
1' iO OüO 

' í OOt» 

lOOi ' i ; 

MáYORES 

Yaleni» d •»'• M i d i i d . 
BarrelutiJi. 
Vaipn<na 
S d i i t a n d í 1. 

M a d r i d 
Pal<=ni le! 
L a r m o n a 
Alge( ijfa.-j 
Morón 

jLori.? 
^lartüfc 
Sev iHa . 
B i J b d a 
Taf-tj-o U r r t i a l e s . 
í a r ta j ,Ti ta . 
r a i m a y Bar'*felaiic». 
C á d i z 

M a d i i a 
Aleaid h K ' a l 

B d r c t l o n a . 

Fren 

055 4nn 
444 nñ 

, ¿ 3 1 '^61 
,811 93S 

SJ 5 

'•Jii Tih 
«'90 81Z 
-281 i S l 
i 23 Jl-r 

iados son 1.208 pesetas. 

5^7 'S8 52^i '4ír 7 ' - 9^1 64± 851 
i j ' ' 843 OOJ o \ . M^ juo Cu5 r e í 
dm OíO 870 91<l 1-3 ^4'i (t',q Olí 
179 ',1C JoO í '± : 2]tí J¿7 9'iJ. 826 

672 
4S? 
109 
02' . 
BGí) 

237 
iiOO 

72'J 
b l b 

071 

1 i j 
12.-{ 
100 

b2 j 

511 3^3 « O 4,A 
í)2 3 5 ' " lOi' 53fp 
^v>i 016 : .2 1 .9 
:hS 938 ±1 > m 

DOS 111 Ti 

117 l i T C "s " T 
211 SS'S 264 C34 

Ulí f.0< >1M) 

4 T Í 
117 
371 

-¡11 
216 
. J 1 

ihf» 

I N ; 

257 
7.b 
5oO 

i 52 
521 

120 
259 
725 
i5 ' l 

H18 
197 
2&6 
31'5 
265 

Dbl 
ora 

833 

264 
107 
f).5 
112 

6J1 
",22 
l i l 
38LJ 

879 

703 
755 
6W-, 
475 

I K E S Mi l i 

'5¿5 b26 8S5 696 396 403 394 397 
149 o6 : l i 6 641 667 072 646 533 
O^S 644 381 400 468 102 143 912 
b70 bU3 023 900 570 548 451 

125 
445 
070 
386 
995 
072 

2«J 100 am 82d (;5i sea 432 219 
330 530 182 70(5 322 SOO 731 316 
53S 824 819 222 857 632 960 348 
750 550 197 921 078 615 776 341 
368 254 4:69 707 622 163 026 999 
609 802-748 -.̂  

TBSCB'-.Mííi. 

•¿Stí 
207 
807 
408 

387 
104 
884' 
573 

U&4 
09S 
3S2 
OH) 
]8<> 
221 

Jóu 
239 
224 
789 

173 
CUATRO BSIIi 

209 709 P83 830 146 664 5531 ^ Í ^ 
512 787 950 853 376 651 541 I i ^ 
7 9 ! 063 465 575 246 102 342 i jjg¿ 

274 
902 hí2 281 628. 260 463 596 
ü91 014 805 796 638 397 226 

tíXCO S H I J 

412 550 273 366 999 608 125 
778 890 738' 552 081 281 02" 
142 854 609 158 799 575 316 
739 551 "825 83í>' 254 886 713 

903 
S13 
^99 
321 

418 
892 
527 
162 

7113 
773 
8ba 

l^O 
587 
-C2 
OaO 

¿84 
l(l4 
94-3 

7i9 

''óü 

390 

105 
001 
¿>69 
, 744 

(.77 f)J6 ^29 928 938 001 390 094 C16 ,t¿¿ 
".2: 705 15S 270 703 732 706 • 

tíEIS Mili 

175 J52 10o 975 152 829 019 003 704 

937 537 400 431 211 013 057 650 5025 

838 
395 
103 
703 

104 
922 
481 
633 • 
076 

892 
694 
910 
436 

478 
720 
767 
128 
776 

923 230 094 885 545 461 
931 439 JM 428 399 030 
507 192 68(^,974 574 131 
361 

C A T O R C E MIJ5 

*51 220 937 106 
796 523 534 660 
422 048 566 860 

782 
667 
225 
026 
805 

483 
054 
902 
264 

188 
128 
: 652 
46§ 

781 
985 
661 
248 

1:93 

182 
702 
162 

6M 
b7i 

SO<S 
533 

5-SU 
25 > 
794 
129 

llfi 
237 
055 
.170 

9i'7 
S22 
39 L 

M 2 
318 
011 
217 

007 
164 
01b 
50b 

061 

4t»0 
•̂ 12 

710 
412 
í̂ 92 
J2l 

14. 
15 i 

945 678 990 760 
212 149 548,- 031 
057 866 647 

089 411 
654 314 
887 670 

158 
987 
161 

312 620 

O C H O Mili 
715 172 840' 110 
824 980 835 249 
764 860 619 636 
472 455 
"M'-EVE Mili 

007 /68 864,526 
727 502 358 322 
037 350 987 148 
671 ̂ 96 

15j 944 820 276, 
367 272 784 807 
786 153 187 896 
786 319 813 097 

'ni >30 307 525 
JSI" •576 213 183 
4I1 389 319 347 

464 422 
378 341 
286 437 

668 377, 
362 .4.52 
666 566 

918 674 
S46 005 

427 
740 
526 

860 
549 
796 

126 
600 
688 
365 
785 
900 

&50 
788 
272 
561 
941 

161 
555 

S31 
680 

057 

551 
312 

815 340 

167 
770 
303 

242'609 
985 i 272 
C-86 

19tí 
455 

188 125 
,739 387 
986 295 

004 081 542,311 
256 252 796- 792 

Q ü I H C E Mil.! 

233 625 184, 672 9S6 
722 853 549 4ti6 047 
73 508 570 • 791 446 

DI123S Y SEIS JOt t 

03S 975 182 963 229 227 010 
772 175 371. 077 459 942 520 
119 894 363' 621 441 565 927 
434 418 214 810 711 004 396 
034 5a5 

BIBZ y SIETE MTIi 

178 615 871 971 122 397 445 
944 602 528 856 415 112 495 
635 049 616 997 990 317 163 
281 131 665 211 404 830 568 
977 592 811 475 571 937 643 
974 414 

»IEZ Y OCHO M U Í 
Sm 937 47S 211 325 303 806 
020 346 708 843 312 280 010 
393 864 080 857 152 633 574 
463 828 086 952 829 638 969 
068 386 720 916 

BIEZ ¥' N U E V E Í̂ ITL 
165 349 467 81,6 827 869 2.36 
824 470 174 923 384 886 799 
614 742 915 891 557 a59 381 
210 g56 872 397 192 983 737 
Tá7 972 '664 270" 630 

751 
912 
574 

728 

668 
997 
067 
147 

557-640 061 840 754 905 171 ̂ 9 - 6 ^ 476 
889 379 532 552 984 667 659 496 472 800 
336 118 793 162 401 557 665 807 982 B86, 
256 636 586 091 120 637 103 315.687 Dll 
276 

VEINTIDÓS Bn i i 

95,4 419 411 207 064 395 831 308 853 733 
316 038 057 335 384 262 563 897 152 -532 
267 636 720 009 481 746 391. 958 444 008 
782 ~̂ 998 •• 682 901 001 402 5-44 523 109 080 
588 621 926 724 377 722 044 063 052 164 

- VEINTITKES MIIJ 

S99 979 631 155 444 696 068 808 827 811 
333 352- 475 1.24 300 146 698 972 995 858 
612 109 544 875 532 876 748 179 423 345 
910-918 908 750 075 721 078 280 170 "234 

VEINTICUJ.-TKO M I I J 

i 631 888 311 922 - 691 815 551 834 162 247 

Ola 
081 
693 

786 
788 
158 
555 

425 
918 
662 
341 

^ 6 
564 
745 
180 

888 
549 
296 
710 

VKíJíTB M H , 
027 390 083 .12-8 ,-777 2r1 7.^ H99 
991 499 209 799 001 092 ̂ 65 800 
543 413 8f0 663 336 2-12 572 315 
•763 770 120 215 013 210 531 072 
204 963 •• -

135 
903 
108 

680 
376 
064 
197 

176 
601 

654 
628 

410 
011 
623 
613 

0!f. 
55*' 
24" 
."fJ3 

28 
3.)8 

119 8Ü<3 582 117 
086 059 106 598 
736 -210 426 002 
397" 596 520 219 

028 717 -418 917 666 113 
437 359 489 078 944 635 
748 258 169 728 360 286 
200-586,905 93o 95,6'987 
'1-74 159 080 

• .VSIWnCIIíCO BÍI'Ií 

699-287,870 049 -485 880 890 979 609 823 
013 ,517, 534 336 540 621 357 922 124 561 
343 579 217 328 321 909 667 ̂  761 727 857 
752:^962 

ViaXTíSBÍS ^ Ü I J , ,.„;: -

1§7 
224 
603 
573 
287 

,833 
386 
028 
734 
706 

364-894 S53 ,236 232 962 860 435 810 
347 851 120 27,7 204 005 984 901 í.83 
633 011 726 023 846 346 503 148 576 
525 194 336 383 553 106 621 536 811 

VEINTISIETE MTIi 

.358 179 143 057 955 364*902 289 588 
470 129 434 126 244 394 761 - 782 654 
9S2 093 167 199 558 543 C25 065 2.33 
749 641 464 805 600 779 716 662 834 
•740 946 959 114 -304, , 

REUGiOSÁS 
P^A i'JL—^SÍARTTS 

Lx Miba, V Oficio fíiv i."> M 3i dc'i VT día 
i n.imoi-tíjVH •!« Ei í i fan ' i , '•oii .i5t.< seniido-

1 íf .,' rf.tr b lar i 'o , 
I Adí*raj'ióu Xttctiii'KKí-,—Tvi'Bo: Kan Fi-an-

<'orto d«" Mavía. ~ -Ni i t s t i a fwsrora de l 
' r:le-r. CT. -^a '•'!I.:T-<^;.I'34. {Guir.4aU>ra); en 

*S Sa lvador y San Niieoláis, S a n Anírég^ ,©a» 
IMieftmso, Egcu«la<3 P ías de San, Feriianido 
y Oomíaiidaidonais -de -Santiago. 

Ci ia ren ta H o r a s . — Escolapios -de S a a 
Antón. 

Oapin» del San to Cr is to d e l a S a l u d . ™ 
Cont inúa la Novena al Santísiin.o Niño J e 
s ú s d-sl Remedio , r e tóndcee ,p,c.r las raaña-
ir!!as_ á ' tog isdete, & i as ocbo 'j á l a s dO'Ce. 

ig les ia de las Escí ielas P í a s de San -,lii-. 
ton io A'baid (Cnare i i t a Horas).--—JCioiitinúa 
lia- No-vena & su Tit^u.lar. A i'.aB cinco y me-
•dia" de la t a r d e , Es tac ión , R,«sfirio, Novena, 
serm-ón, que pr©dicar,á, el padi'© J M Ó 'C!er-
'áeJiiña, y Reserva . 

Jgfesia Pontificia, úe San Miguel.—Cxñ-
t o s ,á • S,an Aiito-nio^ iCO,n Mma. ¡so'ionme íi 
la^ ,Oii»c,e. 

Sai» Antonio ríe "ios A)le<njwies.—CtiltoB ü 
Smi A,n4éni,o_ .oo-a Bíisa, y ,iKaB,iíiesto ,á las 
,diez. 

(Ests periódico se pwMka eon censura 
eelñsiásiiea.) ....,•_ 

\mmm\m Y soeEoioES 
Atejseo. 

B o y m-art-es, á ,la« ,;-:eis d® la. tarde , 'á&T& 
en el Ateneo D. Manuel B. Cossío^ u im 
contereasicla, sobre ©1 t e m a •'BKO'Stniej'o d-e! 
A r t e ««ssañol". 

Cá iua ra fie Comerrio^ -
Hü -celebrado eésióu extra-ordinaria, d á s -

dí>se posesión de sus ,08,r-g,ft5 á 1O,E niievbs 
vocaies. 

Procodióiíe á la «lceioió,i) de cargos de l a 
dire-stiva, s iendo norabraáo pres idente , por 
aclamación, el Sr. Matesaaz ; vicepresiden
t e pr imero , D. Gerrtiau ds úa "M-or-a; ídera, 
segundo D. Pedro Díex y G-onzález. y ios 
Bros. •-•Silciñas y üng-ría, •t,(3sorero y -contador^ 
respec t ivamente , que fueron i'eelegidos. 

Címtro d e Bsfensa- Sofiiaí.! • • 
MmñasMí, á, ¡'as gma úe la ta rd« , í;e C€"i*-

. b ra rá e¡ñ es'fce !Oe!,i'tr,o •Wúa velada. !ítt,u,si,;ia35 
co-Ti arreglí) á un omogiüo -püograma. 

-#-

ESPECTÁCULOS PAM HOY 
• B E A I A — ( F i i , a , c ! ó n ?,?> de abOH'O, 21 fl«r 

t u m o 2.")^—A las oelio y t r e s cua r tos . 
Tosca. 

E S P A Ñ O L . — (Fua3icj6u ivo^piUar, 81 ÚB 
abono).——A las 'diez, 'IJOS semidiós©» y Les 
chornos 'del oro. 

COMEDIA.—A las diie-z! (•fun;ció,n rpopu-
í a r ) , Eil t r e n ráp ido . 

P R I N C E S A . — A ,ias se is (función espe
cial , á, precios especiales) _ u n a m u j e r y 
Mañana d e sol . 

• •ItAXlA. — A i a s ssi-s (dob'te, ©s<pecia!l), 
A. S. ( t r e s ac tos) y Paf?tora Impe r io .—A 
las ái&z y c u a r t o ('doWe, e spec i a l ) , A. S. 
( t r e s ac tos ) y P-astOTa lüniperio,. 

Z A B K Ü E - I J A . — ^ A Iffls f»Aa ( t r ip le , á -pre-
ckfs d e :'doble) _ lias go loRí l r tn« i .—A las, 
dleü y cuart-o ' ( senci l la ) , L»o,s cad<stef3 de, 
la .re-ina.—A las c a c e y lü'ed'iiH,, (setDJciUa), 
Una -mxijiíí-r -jndenisB,. 

A.POI/>.—A las iseis (doWe>, Kl capriohi-
to , la Argen t in i t a é H ,ca,vali;'ere di Ñarun-
kesfcunkesberg.—A las diez y cua r to (do
ble ) . L a tab la de salvación, la Argrentinita, 
en gu reper tor io , y Aventuráis de Max y Mino 
6 ¡Qué ton tos son los sabios! 

CííRVANTE'S—^A las seis y. m-©dia (sec-
!ció,n v e r m o w t h ) . F ú c a r XXI (dos a c t o s ) . — 
A lag diez y m e á l a (-doble), F á c a r X X I (dos 
a c t o s ) . 

Oí>MíCO.,—A las nu'Ove y med ia (senci
l l a ) , Mi amiga (treK a c t o s ) . — A las . ,once 
(dob l e ) , Da soibrina' del cu ra (dos acto.'s). 

íPKINOIP"B A I J F Q J Í . S O (Oénova, 16 y 18, 
y Genera l Casitaño-s^ 6; teléfoBO 5 . 1 0 9 ) . — 
Cinema 'de m o d a . — A la-s >í»i',5, "Ca,,biria". 
A .las diez, " 'Cablria". 

COTIZACiOiES DE BOLSáS 

11 OK ESTERO »S Í91Ó 

BOíiSA DR "aADÍUD i P r -

Serio P, (i».-)().¡!-)0 ,i9satas «..iminalos.... 
» K, » ÍS.OO» • » „ , , 
» I), » 32.,W9 • • 
• C, » 6.0;)0 • • 
» B, • 2.59» . • 
. A, . «1(0 •• » 
» O y F?, áú Ífí9.7 203fj6afí. üomltjis, 

En (lífereníes Í Í r íe: , ; . . . . . . , . . , , . . , . 
Idmn ñii flenid^. . . , . . . . . , . . . , 
lílem Hii i>L'éxÍTno..... 
AworUr.ühleiú 5 '̂3 , . . . . . . . , , , . 
ídem 4'/, 
Células linnco fíl¡>ot.° 1I9 iíapaíla, t>,',,. 
ObügaffSonest V. C. V. AHxn, -í"-',....... 
Soni<«lad(ie ¡üeetricldaíl Jlo<.l!Q<ifi(,s . . . 
Kíeíí!,ric!í!ík(' íín <3íi ?,:íí!ierí, o *',,...., . . . 
Uiiiíii Aicoiiolera Kopafíola, S-'/j........ 
AccSoíH'fidei Raneo (lü !'!;fi!5aria.., 
fdem KUf>arí,5-Aisierteanfí... 
ídem H!¡>otoc:írio üa íiapafia. . , . , . „ , . , . , 
ídeííi ^l«(^&^Uilíí . ' . . , . . . . . , . 
IrieTii I-lspa^o' d& Cfí.ESto . . . . . . „ . , , . , . . , 
Ideüi Cent'Ml *f" ÍJÍCTIIO , . 
Hstn IS3|>:ií5ol <!ol iíto .laía PlaSa 
Compaflí.iArro!it!'x(:aria(¡9T^b c o ? . . . . . 
S. G. Asufiai'Gfa (le lí^paíia, Praíei'eíjtGs, 
Ídem Or,1¡nr!r!as.. = . . . . . . . . . . . . . . , . , , . . 
Idein Altos ííorsiuí^as Biibita- . . . , , . . , „ 
ííleíií D:ii°fí-ífiílí>uc*?íí. . . . . . . . . . . . . . . . . 
0!il(ii! AlcoIi«loi'aBs¡>afí9l3,** 6- . . . . . . Í 
FdarnReslaoi'a ií:s(>anoSa, '» ' , '}„. . , . . , . . , ' . 
ídsm Kf3paíSt5!a de iSKpiotsi'TíEg...,,,..,] 
Km5>.í,s«S^Ol>ll!?íeíoii9S 1(19,» i s a t i s . . . • 
íf--c,r.if>orE»3ilí!; l - í . . . . . . . . . . . . . . . , . . , . , ¡ 
Sdt,?n:>Kt*i'opiac3oneE(rit»dof...- ,...••.-,. 
.fldemíd.^eíi et ©ti,íaiií?!as... , . . . , , . 
idainD»íid«y Obras Viüa .Waílrii!,..,.. 

72,70 
73,7fi 
7.>, ,5 
75,25 
77,00 
79,0c 
fS.M 

• 79,00 
üa.o» 
73,«5 
60.00 
91.60 
00.00 
93.7» 
08', 09 
08,38 
(«,«0 
9:1.1/6 
80,9i) 

4-5S.0O 
03.'-!0 
«0,00 
9«,tte 
03,00 
09,1*0 

2iS,ÓÓ 

37,Ti : 
ort.ej 
OCi.tíO 
00,05 
00,00 
-oa.oí) 

OM.flí) 

•68. oe 
S4.9D 
(».í)0 

Dtí ho? 

7 3 . » 
73.1» ; 
73 .- ' i * 
re,'»* 
77,18' 
T9,tS 
79,S6! 
79.99 

m.m 
78,fci 
00,90 
38,0», 
08,W 
'MM 
«0,93 
00,091 
0G.09 

456,98 
OG.Otli 

VMM 
00,9a 
09,09 

••«i.o's 
ss'á.s*: 

., oo.-e», 
9"i.(1'0 

•00,48 

oo.os 
eé'.ós 

8o,o«; 
88,¡»».: 

•OO.Ot' 
C9,»S 

I I I P B E N T A : PÍ55AEKO, S4. 

R R I rVI E : R A M I V K R 3 A R I O 
EL ESeMO. É ILMO. SEÑOR 

N 

I" 

y. 

£• 

>• * 

CATEDRÁTÍCO DE LA ESCUELA CEMTRAL DE ARTES É INBUSTRSAS DE MADRID, 

EX DIRECTOR DEL BANCO DE LAS COOPERATIVAS -INTEGRALES 

l e d a c t o r á e EL DEBATE , 

.' " ^FALLECIÓ EL 9 BE "ENERO-DE 1914 
Después de haber recibido ios Sanios Sacramentos § la bemdición de Su Santidad. 

• . ' "' ._ , R . I. R. 

La Dirección, Redacción •y Administración de EL BEBATE; su viuda, 
doña Mercedes Belestá; sos hijos, doña Mercedes, doña María y D. José 
Luis;;su padre político, -hermanos políticos; primos y demás parientes, 

• RUEGAN á sus amigos y conocidos que encomienden á Dios el alma 

del.finado g'se sirvan asistir ¿ía Misa que E L DEBATE o/rece á Dios, en su

fragio del alma del: que fué nuestro querido', compañero, g que se celebrará 

' ^ ' • * ' . ' San Martín, hog á las once de la mañana. 

VOW 

K. \ *«»./ ^, . 

:>• i 

•4 

^ "•,•*• •> *» - 'Áy ' - Í 

DE LAMPMiS BLECTRiCJIS 

Cortes, 397.—BARCELONA 

(Á)lo.'fi t;í!iíiíiil<.i (^i-^iid^s y pcqufño'j) a'' 9 p©r, 160 amsial ('pago mensual) en primeras hipotecas, constituidas precisament» 
¿ nombro de !os impoíicL!e-5 qiw la* soliciíam, y siempre ¡sobre -finea,» r e d é i s c o n s t i - u í d a s (la tmejor garantía) 'Cxenitas ,d« 
to'.ic> tla^c (lo 'mjjUfSiON, c'J.'̂ l,î b•a<;iouf•̂  Y a-rMtrios. (Ley 12 de Junio de 1911.) Los de provineias por giro. Pídanse prospeetos '# 

CAF^MBIM/ N U M E R O 33..--M A D R I O . 
PEOGHESOS DE LA CIENCIA 

Ju t rSs se Ua '••'^noi--'ao fg:rjite lOí'aüéulieo de tan po-
deroati u t^ i t i i i ./miT -̂1 SadiunTi. S'Jta crr-ítos en varias 
on'Vri'íi'Hlauc.-j rppuvuda.-i incnrdl.'.et; ¡son t an es t raord i -
níirioíí. i(at parocen r.iiia!.';.>.").j. Los, t,u'> padecen cán-
'jtr, lupus, boí^io exoltáirntco, r eumat i smo crónico y 
yub.T^udio, Rota, artritis: deíoruiauri s y sius conipliea-
rjoiies, con aÍPCiiou,jf t'ei (sjraKúsi y riñonca, neura l 
gias-, ' f-urac'to.aj;'., nar^'iíití, cniDiliilna senil, graves 
afe. 'ionc-, Ûj ii. piel G c-itro cHbeinido, a tonía del 
(,'<i:.6ni-j,srr, i' !>jf - irii-, ->-t''i"Tn._''aO{'"' f'f> la próstata y 
Vi , r j . ' ¡M'H tí 'j e i(ít<.rl->s viscfcra'ís, siitren h4bfa su 
nu,>-i, - ;d,i. deb •fci'eríid.i por úoii^rcs j molestias )>or 
t-ti í^ÉtMe» t'>do«! ios lipésios cue h.-»ri easpleAtio p.sia ABiHie'ü; f a "Valla 
enrirpo. Soivenérdose fv. e) In-t*ruro Padiurntaránico 

AGENCIA DE PIBLICIBAB 

mitio C©Í3Mina 
lí» m á s a n t i c u a ele M a d r i á , 
Precios s lu competencia 
pa ra anunc ios , reclamos, 
noticia,», esquelas ff ¡ÍIA-

Tersas'lo». 
Z!i^^"Sal para a a i m t i o s 
e » tolos los. i ieriódiro». 

Telo-
_ . líes, rr8nvij,fc, l e j i a n a de 

d.> Mprind PASKO_l»r . K^-:COLKTOS, 3 1 . « t ra ta - 5 ^ ^^ ^^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ Q O -
at-lu-ncion*.,-. tod-í-, i.'>i^.b;c ru...-.rú.. y ™ tes res tan- '>^''^^^^ «̂ ^ car te les en to -
(es, la ma>or uuii«, a" crr.^woa. CO'TO en ocasiones, 
aiofiti-udij otí-oH ai^r-ntua íísic.}-f<'iis.f>evticos á. la del 
J! .din-i! --(.. oí'i'-.gat. mayor facdid<:'d en el dominio 
•-.'i-- Kivvi^f: enf'(.rTL-:'fiadt =. Afiíirjái- de, Radium en in-
halfi^iiin, irrud'e!'i>)i», ^i^rr ns b a ñ o s So-iisación eléo-
tfiofl,, £3olHción Píí jfíVfCiiorj?-", 6 hc:¡:.ia«.s, empleamos 
también ;'..•= riyi .? X, .-•ii'i';'''s;fii!noí-- d ' poderosa mS,-
miiUi' ¡•ddi-dógrir.í p f r ; aTai»''>-.í it.t^'j'-lfiades, de la 
t'ís< CT,i]fc. d'j l ' a r í , , íni'.fo grf-an orú-nr.io del üUimo 
CorsKn b..) Mt'.Vco l ü f " - ' r ' - ' u r ' s ; (^t 'Londres; galvani-
rwViW. toniLar I5ii '••!'5'-i,r\ ,v, eif>eí'->liE.is y cataforesis. 
-Ai-ociando .-•.stos »-ion-,ín->)3 í,f,K"'•'» .^^ti". nga, conseguí-: 
r.-iijo mis, j'ácilr.if ncB ú Tr.iíiar la-s cp íe r 'nedadss cita
das y curamos frecuejí teniente en íermedades can-
cero.sa-s aunque estén Bitnaéa.s profunda y extensamen
te en la matr ia y sus añejos, ©atónuago, pecho, gai"-
ganta, próstata , recto, e tc . ' 

ADMON. DE LOTERÍAS WL tó 
Sor teo d© Navidad, de éste , y d e tod'OS, r©intt« 

bil letes á provincias y e x t r a n j e r o , BU aémin i f í t ra . 
dora Ju-sta Ortega. P laza de San ta Cruz, a&m. Sj 

Carmen , 18« 

a AGENCIA xm .-ufimcroá 
^.' RAFAEL BARRIOS 

T e l é f o n o Í 2 3 , — M A D R I D 

das las provincias de Es
paña . 

Oiicinas: 
1», FBSINCARK.*.!/. 10, a * 

l 'e lé íono, 8 0 5 . 

iiiis^sifflws 
aüINTIN RülZ DE QAüNA 

^llIlBfiíllilíililii^ V c ü c u era M a d r i a i ISA'I 'UKI'ÜÍÍ 'VÍIL \:íi%&'i^ít%, 
S a n B e r u a r d i a a o t 1 8 (C«»níit@iria). 

AfiENCm DE PÜBUCIDAD 
Anuncios en general. 

MlígH HLIi, 14, pral. \i\ii. 
MADRID • 

A los propagandistas sociales 
R e c o m e a d a m c s ©1 u'tlllsimo l i too intitulad'© Pa-r» f u » 
dar ' y di r ig i r ¡os Siaflisstos agr ícolas , escr i to por «I 
exper imentado propafrand-ista D. J i i aa F r a B c i ^ » Co» 
r r eas .—DOS P E S E T A S , @n casa del au to r , Cabal le í» 
de Gracia, 24, segnad'O, y en e-l kiosco de E l BebaWw 

ISEPRESENTIlTEriOTT 
I Manuel García Fe raán - j / a I 
'de», Gijón, Corr ida , 7 2 ^ ' . ^ ^ j , 
adnl i te órdenes venta de 
ar t ículos á la comisióa. 

VES Y EC 
^—.—o_ 

Anímelos, P laza Matnite, á. D e n t r o de es ta Sección publ icaremoj , aiaimcios ctiya extensión no smit .«-aperier sí 
3 0 pa,la.l>ra,s. Su precio es e l de 5 cénfcimcs, por palaibr». Eji es ta Secció-a tejidyá, ca
bida, la Bolsa d«íl Traba jo , qii© será g r a t u i t a p a r a las deanandas de t r aba jo si ÍÍMÍ a n n n -
eicts no son. d e m á s d e 10 palabras^ ii»aga|iido c a d a dos pa l ab ras que excedan d e es t« 
Hwmero 5 cént imos, s i empre que los mismbg. in.ter«,sado,s den pe r sona lmen te l a o í -

den, de publ ic idad ©a es ta Adminis t rac ión . 

PARA EL ouLTO jBolsa i ls l trafiajuí 
IMÁGENES, Pasos , Be, ^ 

tenes, c a m p a n a s ; ' p ídasse 
catálogos. Secuadlno 
gas. R ie ra do San Juan^ 
13, segando. Barcetona. 

SACfESBBOTE graduado , 
coii • mucha práct ica, da 
¡eociontís de pri 'iáera y se-

C a - ^ E G E S I T A M T R Í B A J 0 : C Í 1 Í O . Razón, Pr íac ips . 7, 

¡VARIiS 
[ A B T B I T I C ( » : bebed l as 

E L F I L T R O H I - i ^ « " f / ^ Corcon-te, r,>co-
K i é n i c o p a r a a s n a , a P ^ e - i ^ ^ f *'^*^ ^«^ ^« ^'""^^ "»^-
cios reducidos . ' . . i ' ' 

E s t a f a s de pe t ró leo pa
tentadas . Cal ienta pies, ca
lienta m a n e s y ca lea t»á«-
r«B de todas clases. Uten-, 
sillos de cocina. UEi'«anieB- P u e r t a s , 5. 
te iC^sa Marín , 1 2 , - p l a z a 
áe Herradftpss, 12, esqui
na á, San Fel ipe N«ri. 

MNOI iEUM: Hules - de 
mesa, sa ldo a i i t ad precio. 
Teléfoao 4.965. S ' e r r a . 

P B O F E S O K 'de canto, 
te'E'Or i ta l iano, d a leotío-
,nes á carabio de bospe-
daje . Razón : Adnil,nistra-
cióa B B B A T E . 

• OF.RBCBSE s e ñ o r a co
ser á d'Om'iiCilio. Una pe
seta , mantenida , 
13 .717. 

pr incipal . 

S E S O K A distíagiiíiai^ 
práct ica ea labores , de s^ i 
ootocarse. Inmejorab les ia« 
formes. Alcalá, 9, La Ba» 
ríBlén. 

"rÁxri^T^ I"T^' 71—i J O V E N , buena tetra, 
JOYE.N, práct ico cuidar I aggga co,locacíóii horas B « ^ enfermos , ofrécese. Re te . 

renciais inm.e,1orables. J a r 
dines, 7, I ." iiKCftiieráa. 

OFREtTESE pa ra acom
pañar señora 6 señori tas, 
Si>6rp©^ S. 

«ÍOVEN empleado , . o i ré-
Cédula \ cese l loras t a rde , ¡cobra

dor, secre tar io . Lista, cé
dula 27.939. 

cbe. CédU'la 7.7,^4. 

T K . A B A . J A R A ««-aV, 
qister «osa i>or comida, j«>¿ 
ven íor,mal; sabe escrit*» 
rio. K e f e r e n e i a a : cód-»»?; 
!a §71 . : 

J O V E N estU'diante, s í » 

EMILIO CORTES 
AauBí las «a general , «s-
^ae las d^ áe íunc lén y aa i -

ve r s s r i e 
JTacoHietrezo, 50 . priancro. 

CASA particnlai", cede 
gabine te . San Roque , 8, 
principal i squierda . 

PX.INOS ,nu«vos, a lqui
ler bsFato. Ites€'ag»ño, 27. 

• CAKI0.4D. Señori ta Ma, 
_ nue la Fe rnández . Marqués recursos , venido pro-vin-

OFKEdÍ!ÍSB"señoriU~Íe- ide ü r q u i j o , 12, 4.» i.o iz. oias, desea^ secre tar ía pa?-
pendien ta comercio casa; l u i e r d a . Ofrécese pa ra e o - a c u l a r ó inspección «sol®-
ío rmal , educa r nikos 6 ser ea casas par t iculares , sio, ayudar se c a r r i r r a . , 
aoompmñar señori tas . San a c o m p a s a r señoras , sefiori- ^^^íi^S'rral , 22_ p«rt«rS; 
Andrés , 1 duplicado. !ta,s. Lj&cciones de piano. Ss 

mecanogra">'^"=""^^*'"* "̂̂  completo des-SEIÑORITA 
Asta, desea colocación ma- I aiBparo. 

,T O V E N, aprobado s ia 
pla'ía Policía, fsabieado a l 
go frajieés, var;»*» sistema» 

•PARA BirE"SOS IMPB.E-
SOS Y SE'IiLOS CAÜCSO, 
; EBcoitiienda, ' S9, áap l ica-
•flo. Apa r t ado 1 7 1 , Madr id . 

desta . J e sús del Valle. 21,1 -M o T» T « T a f,.o«„«í.« ~ -,- , 
FABRICA de campanas i p r i nc ipa l Icort-, í r l n J . , d f Tn^fo '™^-*"" '^ ' "^"^ . ' "^"^''^ '^l"' 

u- r«i«t«- ™iH'5^^ P1 i.n- — . — c o r u , p iepa ra , «a lecaio-eacitfu escr i tor io n o t r » 
" l - í i í í í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r i ^ T i í 'OK car idad dadme t r a J n e s corte domicilio. Al-^anátoga, profirfead« cas» 
" ' P c r t a l de U r b h i l S^yt'^^^' ^'^^'> ^*'*'-í '^ h o n - b e r t o A,guilera, 12, 1." ^católi-ja. InmeJoraWcs ré--

Li [ifril i icii i i i 
.•I.GENCI.'\ CATÓIiíCA B B 

P ü B I i l C Í B A D 

Irada que pasa h a m b r e ; , 
' ' ° " * - 'soy ,1«veü preíientablc. Ci 

Tít&PMTlXMB: bebed las:*^"'*-*-^"^-' , ^ — _ 
,.4.,sia8 de •• Cx¡'rconte. reco-' PKACTÍCAXTE Medicl-

"' I . - i . fe rencias! . 
PKOPBBOB práct ico en i.gSO. 

la enseñanza en C'OlegioSi 
acredi tados , se ofrece pa. 

Lista, e é d a í * 

, .„ MODISTA francesa COÍ« 
""y '" '' -' ,wo. rií»,.-,t„ V, j ;ra lecciones del baenulera-ii.,, nm-nt,^.. J„ i,,-.'jr.«ia, 
mendada-s por la clas-é mé- «*> Cirugía, buena condue- , Colf-ffios ó ú d,o-rrir'-i ' ^^^^'^^^^ ° ^ leC'.:ione«, 
filca ita, de.sea oo-iocación. i» to en uoie-gios o ,a domic.- i^ort* dandcil io. Albe r to 
^ , i torniarian: Margues U r q u ; . ' ^ ^ ^ ^ f ° ^ - «̂ ^ «^^^ '^^^^-lAguile^ra, W . ^ l , " • 

jo, 40, bajo. nis tracion. | --— ~i 
MI'fiIT.AB re t i rado , ofré

cese aámniüiS'trad'O'r, eon CO.STÍJBBBA, sabiendo; S E Ñ O R A viuda, des ta 
serje,^cobrador, cargo aBá-'mo^Ji&ta, ofrécese á domi . -acompañar señora 6 uiaoB- ^®'^*°' "'s-n'^-esa, . reposte- ; 

ANUNCIOS BN-GSNERAL¡le-go. F ianza metál ica, muyjeil io. Econíkaioa. Mora- ,ó e»idar de'Casa. También 

B U "E N .^. •'.•'.oclnera, 88» 
ier 

ría. y doncella ofrécetw*^ 

.líratls facili ta 
precentoras , p r o f e s e r e s , 
ins t i tu t r i i e s , doneellss, s i -
Rerás, coofaeras y eriaS&s 

Se t o á s s clases, 
. i í J«l?STO FIG-ÜKItOA, m 

Telefone l íúm. B.7SB. .• 
iíSaílrftl. 

Im&tiiic-as prete'nisiones. Cé--tln ; acep ta r í a 
dula 25 . SESORÁ7"1ía«SK)'« 'íitto-^''^''*'*® ? n 

portería,, 
liijo mayo-r 

P„^3 In formes : Ayala 57, 

de, 

Gatólica.TELEeRAFOS 

mes, se ofrece co'm'pañ-ía:*"^*'*' " i l a r i o ,, Pe,ña50o. 3. 
Ú dirí-cciSa en casa católi-.iPi'incipal inter ior . ^ ^ 
ísa. Coíjtaniila Des,ampara-i '5--,-"l^"^^,;"™"". , ¡ 
dos 8 tajo <!er«'na i ^ ^ ^ f O R I T A , ofrece,» 

' - — jama de gobierno. Lis ia d-s 
, PROFES<-sa„i lía fr«i-'C-orreo-s, i»o«!tal 450. 

"" " i<:és. LeccioiieB á domicilio.! ,.,-„,̂  -,_-
CJ>B,AÍÍ sur t ido en baños.i Honorar ios- módieos. S«-i MA-TR,íM»N"IO católic,©, 

!*Tabo8, vatereloüets, «'-¡í-'.-n-Aito, 80, baj'O 'interior i'iimejora,ble,.íi referencias', 

.A17fOMOVlTiíSTAS, Ae-
eesorios^ reparacióa , ga ra 
ge. Sociedad Bsceleiop. A l . 
vsrea és Eaena , 5, 

l6Etadoras, etc., «ts Tu-
íbería» pa ra coiBduBCJóii del 

Préfesoraá© téeB£e«. 

1 0 6 p laB,a8 aa'jnc-Vs 
Aeaáe"mla.\r'£-ep.arat<)Bi,.;ggyg__ Bxpar tae tóa * pro-

Relatores , 4,' ' ~ 

u*?r€e!ia. ¡deseft iK>Tteríá. • L»í',a Co-

34.. MAYOE, S4 

O r i e n t a c i o n e g é indica
c iones p a r a la fo rmac ión 
de SINDÍCATOS' AC^R-I-

COLAS. 

El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en el Sindicakí Agrícola, 
A l g w n a s ' ins t rocc- iones 
p a r a u t i l izar sus venta jas 

dase de artietiíosí 
iivilio :; ;: :: ;: :•, 

liirtido espeeial ea toda 
,: :: :: :: :: para él eulio 

PÍDANSE GATÁLOGOS Y MU,ESTEA9 
TELÉFONO 3f §4 

POR DON ANTONIO MOMEDERO MARTÍN 
AOBICra,TOIi fSE ,DCK.%.4S (PAtE-SCIAÍ 

P R E C I O S ©,25 

B^t'EífA modis ta , sabíeri-. 
do ,d« ni ños,' ofrécese á' 
domicilio. Ayala, . 57, 

S-EÑOBITA para d«peik-: 
dienta , práct ica ©»merei% 
o,fréce,se. Barco, 1-0, Z." 

C E - \ T R O P O F t ' X A W 
OATÜiilCO DE 1.A IN-
.MACÜIJA-OA. -—Rey " Pran'. . 

_ L. -,.,.,_ -, itásco, 5.—-Hay o,fert'as d» 
P E R S O N A , formal, ds t raba jo i«i.ra tos t,flci08 si-

coiífianz,a, desea cargo en (guJents^s: un enca rgad» 
-.--¡oficia»,'sabiendo'Ciontablli.--pii,';-a Eailex' de carp-íntería, 

„ „ ^ „ „ „ I » • ^r i.- n..-. A'^''^- Ka'aón: Taboiia da un ayudan te de tapioefo., 
E J S P O R T A B O B de Ti-;nies ofrécese. Mcra tm , 3.5. lias I tescalzas, 4, 4.» i n - d o s ayuda de cámara v ua-

T„ - „ . . . . t , , j . . . r--'^' agasw-áientes y i ico-;aparto. ifcorio?. !muchacho' que sepa j a r » 
I m á g e n e s , AJtswea T tocia ciase, de- c a r p i n t e r í a r s - l r e s . Luis , C. Coráfla. Je - - " " P E ^ Í X A B O B A ; TÍadaJ ~ ~ ^ - -^nería. cuidar ganado v e » . 
i igsosa . ÁeÍJTldad d e m o s t r a d a , e n lo.3 n-!ultHpie-3 ©n-lres de la F r o n t e r a . ,fiarga(la de ,familia, ofre-l EMiPliEAÍMi •Estado, In-;eend'er las esta-fas. ' ' . 
s a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o a a L j - ^ c e .«us serv)t¡los, pa ra dar'ra,e,iorable8 r e f e r © n , e i a á j — - — ' 

F»r»I«essrsspoiadeaóísí, i I¿A MEJ^OS agu» de Ble- pan iS. aus hijos. CcferiiiasfílicítA adininistracioneí».'j P R O F E S O R A , ^pre.pam 
isa, la de G'0,Konte. Ta-rn- Enche . Traf&lgaf, a ú m e - l í ls ta (vorreoa, «édula nü- / r íormal , imslituto. Pr«ci«-

V l C E N T E . T E N A , é s e t t i t o r , ¥ A L E N C I A ' Mén ííími,W'te Iss a-renilla.*. -f-a 15, baje . •.m.ero 1-5.498. ., '4os, 48, ".• .Í2'C«| 

áeriilitadas talleres- de! esQuitor 

" C A B A l i í B B ü desea "É«-^'" ' '®*^- cédula 15.4-9S. 
vinciES. LaeomR H e r m a - *̂'<-"̂ '=*'̂ '̂ ', P<>'" modes ta que! ^ ~"^--
Bos. Pag«o de San J i iaa , »*»• '^,«'lar(S«, 18, .aeguado,! 
44. Bapc^leiia. ¡iüquierda. 
-__ „ ' COOíNEBA coa infor . 
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